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 A ideia de que um indivíduo invista o seu tempo e esforço em favor de outra 
pessoa, particularmente quando essa pessoa é um estranho, tem suscitado o interesse 
daqueles que se dedicam ao estudo do comportamento humano e motivado os estudos 
em torno da influência do voluntariado nos que a ele se dedicam. Este é mais um estudo 
que pretende contribuir para o conhecimento nesta área, investigando a relação da 
prática de voluntariado com a auto-eficácia geral percebida e a concepção positiva de si, 
em adolescentes. A hipótese que se coloca é que o voluntariado reforce as expectativas 
de auto-eficácia e que estas, por sua vez, funcionem como facilitadoras da capacidade 
de alcançar a concepção positiva de si. 
A investigação partiu da análise qualitativa de entrevistas realizadas a oito 
participantes com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos, numa perspectiva 
exploratória. 
Os resultados apontam para o potencial benéfico do voluntariado, 
nomeadamente em termos de satisfação, crescimento pessoal e aumento da 
compreensão do mundo e de realidades diferentes daquelas em que os participantes 
vivem. No entanto, o estudo é inconclusivo no que diz respeito à relação da prática de 
voluntariado com a auto-eficácia geral percebida e com a concepção positiva de si. 
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The idea that an individual invests his time and effort on behalf of another 
person, especially when that person is a stranger, has aroused the interest of those who 
dedicate themselves to the study of human behavior and motivated their studies about 
the influence of volunteering in those who are engaged. This is another study that aims 
to contribute to knowledge in this area, investigating the relationship of the practice of 
volunteering with the perceived general self-efficacy and best possible self in 
adolescents. The hypothesis aroused is that volunteerism strengthens expectations of 
self-efficacy and that these, in turn, work as facilitators of ability to achieve best 
possible self. 
The investigation was based on the qualitative analysis of interviews with eight 
participants aged 16 to 18 years, in an exploratory perspective. 
The results indicate the potential benefit of volunteering, particularly in terms of 
satisfaction, personal growth and increased understanding of the world and different 
realities than those in which participants live. However, the study is inconclusive 
regarding the relationship of the practice of volunteering with the perceived general 
self-efficacy and best possible self. 
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«Para a maioria das pessoas, um “voluntário” é alguém que contribui com o 
seu tempo para ajudar outros sem esperar pagamento ou outro benefício material para 
si mesmo. Em todo o caso, isto não significa que o voluntariado não tenha 
consequências para o voluntário. De facto, acredita-se amplamente que ajudar os 
outros seja tão benéfico para o dador como é para o receptor.» (Wilson & Musick, 
2000). É nesta linha de pensamento que surge a presente investigação. 
Ainda que desinteressado e genuinamente motivado por preocupações pró-
sociais, facilmente encontramos em diálogo com voluntários a ideia de que o 
voluntariado beneficia não só aqueles a quem se destina mas também os que a ele se 
dedicam. Neste sentido, são vários os estudos que no âmbito da Psicologia têm 
investigado os efeitos do voluntariado em quem o pratica.  
Uma revisão da bibliografia na área remete para efeitos benéficos encontrados 
em áreas tão diversas quanto a saúde física, mental, bem-estar psicológico, entre outras 
(Konwerski & Nashman, 2008). 
Paralelamente, o tema do Voluntariado tem vindo a ganhar notoriedade também 
nas esferas políticas e sociais. De tal forma que já existe na Lei Portuguesa a 
preocupação de “promover e garantir a todos os cidadãos a participação solidária em 
acções de voluntariado”, definindo-se juridicamente os Princípios do Voluntariado e os 
Direitos e Deveres do Voluntário. 
Também o impacto do voluntariado para a sociedade tem vindo a ser apreciado, 
como reflecte a decisão da Comissão Europeia (2011), que ao reconhecer que este 
“traduz os valores fundamentais de justiça, solidariedade, inclusão e cidadania, sobre 
os quais a Europa se funda” e que “os voluntários ajudam a modelar a sociedade 
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europeia”, designou o ano de 2011 como o Ano Europeu das Actividades de 
Voluntariado que Promovam uma Cidadania Activa.  
Considerando a possibilidade de a prática de actividades voluntárias na 
adolescência impactar positivamente na auto-representação dos adolescentes, surge o 
presente estudo, através do qual se pretende contribuir para aumentar o conhecimento 
acerca dos benefícios do voluntariado. Com esta investigação procura-se então aflorar 
numa perspectiva exploratória (tomando como referencial a percepção dos participantes 
no estudo – adolescentes que praticam voluntariado) o impacto que a participação em 
actividades de voluntariado poderá ter nos adolescentes em termos da sua auto-
















I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1. A Adolescência e o Voluntariado 
 
1.1. Perspectiva desenvolvimentista 
A adolescência está, tanto na literatura científica quanto no senso comum, 
tipicamente associada às ideias de crise e de mudança. De facto, numa etapa do 
desenvolvimento biopsicossocial marcada por alterações sequenciais e interligadas que 
abrangem o corpo, o pensamento, a vida social e o eu (Reymond, 1983 citado por Silva, 
2004), a descontinuidade no processo de crescimento faz-se sentir de maneira intensa 
sob a forma de inúmeros desafios. A interiorização das alterações físicas ocorridas, o 
estabelecimento de um novo tipo de relações, o aparecimento de comportamento social 
responsável, a evolução da personalidade em equilíbrio com os valores éticos da cultura 
vigente e a capacidade para planear e orientar actividades futuras são, de acordo com 
Ramos de Almeida (1987, cit. por Silva, 2004), as tarefas com que o adolescente se 
debate. Vivenciar estes desafios, enquanto se confronta com uma série de regras 
externas incoerentes e em permanente mudança, gera frequentemente sentimentos 
contraditórios, confusão, ambivalências, conflitos, mas também importantes 
modificações na personalidade do adolescente e nas expectativas da sociedade 
(Sprinthall & Collins, 2003). Superá-los, reporta à teoria de Erikson. 
Na óptica deste autor, a principal tarefa de desenvolvimento que cabe a um 
adolescente é a resolução da crise da identidade pessoal. A formação da personalidade, 
que dela decorre, constitui-se como um processo integrador das transformações que se 
fazem sentir e garante a criação de um sentido de unicidade sentida pelo indivíduo e 
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reconhecida pelos outros de forma consistente ao longo do tempo (Erikson, 1981, cit. 
por Sprinthall & Collins, 2003). 
De acordo com os mesmos autores, alcançar a identidade permite evitar a 
difusão, que consiste numa sensação de alienação pessoal, caracterizada pela ausência 
de um sentido de passado ou futuro e que impede o estabelecimento de um núcleo 
estável da personalidade. Por outro lado, permite também chegar à resolução da 
fidelidade, uma capacidade de nível superior que viabiliza a confiança nas outras 
pessoas e em si próprio.  
Os diferentes domínios do desenvolvimento convergem num outro aspecto que 
se constitui como um ganho importante para o indivíduo. Do ponto de vista cognitivo, o 
adolescente alcança o pensamento formal, a capacidade de abstracção e a capacidade 
para distinguir o eu dos outros e o subjectivo do objectivo. Numa perspectiva 
psicossocial, o desenvolvimento destas qualidades leva o adolescente como que à 
libertação do seu egocentrismo e a que as suas preocupações consigo próprio dêem 
lugar a uma terceira perspectiva mais vasta, onde cabem também os outros indivíduos, o 
que o prepara para as tarefas psicossociais da vida adulta. Dá-se então a construção do 
sentido moral de cuidar dos outros, de os respeitar e apreciar, o que permite que o 
adolescente se devote a uma causa ou ideologia, não se tratando de uma adesão 
irreflectida ou inconsequente, mas antes de um compromisso com os valores humanos 
universais (Sprinthall & Collins, 2003).  
Ainda consoante os autores referidos, pode afirmar-se que estas aquisições 
influenciam o modo como os adolescentes se percepcionam e compreendem, o que vai 
fazendo com que, do ponto de vista moral, os seus sistemas de valores vão sofrendo 
transformações. Os adolescentes encontram-se então preparados para assumir a 
perspectiva social dos outros e por isso são capazes de se colocar no papel do outro 
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numa óptica emocional – é a génese da empatia genuína. Isto vai facultar a 
possibilidade de encarar os problemas numa perspectiva mais ampla do que a que 
mantinham anteriormente e que era limitada aos interesses pessoais. 
De acordo com a teoria de Kohlberg, a generalidade dos adolescentes encontra-
se no nível de moralidade convencional (Colby & Kohlberg, 1987a, cit. por Lourenço, 
2006; Sprinthall & Collins, 2003). Segundo este autor, este é o nível em que se 
encontram as pessoas que já interiorizaram as normas e expectativas sociais, 
concebendo o justo e o injusto em termos da conformidade com as normas sociais e 
morais vigentes na sociedade em que se inserem. Concomitantemente, os sujeitos neste 
nível de moralidade pensam as questões morais de acordo com o que é socialmente 
aceite e partilhado, procurando cumprir os seus deveres e reclamar os seus direitos, 
respeitando a ordem estabelecida. Estes sujeitos seguem então uma orientação para a 
moralidade interpessoal, verificando-se a tendência para agirem de modo a serem bem 
vistos aos olhos dos outros e a merecerem o seu respeito, estima e consideração 
(Lourenço, 2006). O raciocínio acerca de questões relacionadas com a justiça e a 
honestidade, bem como as principais escolhas em termos de valores são então 
determinados pela conformidade social com o grupo liderante. Ser adequado, apreciado, 
respeitado pelos outros e ter boa reputação detém assim uma relevância extrema para os 
indivíduos nesta fase (Sprinthall & Collins, 2003), o que se torna compreensível à luz 
da tendência para “subordinar as necessidades individuais ao ponto de vista e às 
necessidades do grupo” (Kohlberg, 1976, cit. por Lourenço, 2006) verificada no 
designado “estádio do coração” da teoria de Kohlberg – o estádio 3. Fazendo recurso 
aos processos característicos deste estádio, os adolescentes seguem a chamada “regra de 
ouro”, isto é, formulam as operações de justiça julgando as acções morais colocando-se 
na pele do outro e imaginando como gostariam que o outro os tratasse. Além disso, são 
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capazes de coordenar diferentes perspectivas em confronto segundo o ponto de vista de 
uma terceira pessoa estereotipada, altruísta e com bons motivos (Lourenço, 2006). 
Do pensamento eminentemente dirigido pelo grupo social de referência (que 
nesta etapa da vida passa a ser dominado pelo grupo de pares, sendo os pais e 
professores afastados de tal função), os adolescentes transitam para um pensamento 
caracterizado pela capacidade para pensar racionalmente nos problemas, conceber, 
analisar e avaliar questões importantes, passando a tomar as leis sociais como 
referência. É o estádio 4, que Kohlberg classificou como estádio da lei. O pensamento 
torna-se então internamente orientado, e acresce a tendência para ponderar e examinar 
cuidadosamente os assuntos de forma mais constante e abrangente (Sprinthall & 
Collins, 2003). 
De acordo com Lourenço (2006), numa fase posterior do desenvolvimento, 
atingida apenas por alguns indivíduos – a moralidade pós-convencional –, o indivíduo 
considera-se a si mesmo antes de considerar a sociedade, convicto de que esta só faz 
sentido se estiver ao serviço dos direitos fundamentais de quem a compõe. Nesse nível 
de desenvolvimento, encontra-se a perspectiva de quem “pensa que se comprometeu 
com os princípios morais em que se devia basear uma sociedade justa e boa”. 
A moralidade típica dos adolescentes, encarada muitas vezes como uma visão 
idílica e romântica dos temas que abarca e a que se dirige (Lourenço, 2006), bem como 
as suas expectativas de poder ser capaz e ter a missão de “salvar o mundo” acabam por 
se concretizar num despertar para as questões do domínio pró-social. 
Para alcançar uma visão mais abrangente do desenvolvimento sócio-moral, há 
que vislumbrar também o estudo da moralidade pelo seu lado positivo e pró-social e não 
apenas o “raciocínio da pessoa em contextos onde está em jogo o papel das proibições, 
normas e obrigações formais”, considerar os deveres positivos e não só os negativos. 
7 
 
Foi este o olhar lançado por Eisenberg que, juntamente com os seus colaboradores, 
definiu algumas categorias de raciocínio pró-social associadas a certas idades. Segundo 
estas, o raciocínio pró-social começa por ser dominado por preocupações pragmáticas e 
hedonistas (estádio 1), orientando-se depois para as necessidades do outro (estádio 2), 
surgindo mais tarde preocupações de orientação interpessoal e estereotipada (estádio 3), 
semelhantes àquelas que dirigem o pensamento no estádio 3 da teoria de Kohlberg. As 
formas mais elevadas de raciocínio pró-social que se seguiam seriam então orientadas 
por preocupações empáticas (estádio 4) e por normas e valores interiorizados (estádio 
5), ressalvando o autor que o curso do desenvolvimento através destes estádios não 
seguia uma sequência invariante, podendo até coexistir na mesma pessoa (Eisenberg et 
al., 1987, 1991).  
 
1.2. Do desenvolvimento moral ao comportamento pró-social 
A relação entre o desenvolvimento dos valores, o nível de desenvolvimento 
sócio-moral e o comportamento real tem sido alvo de diversos estudos na psicologia. A 
relação entre o raciocínio pró-social e o comportamento pró-social, particularmente, têm 
sido investigadas. Uma extensa revisão bibliográfica de Blasi, (1980, cit. por Sprinthall 
& Collins, 2003) encontrou uma relação positiva e consistente entre o estádio do 
desenvolvimento moral de Kohlberg e a efectivação de comportamentos pró-sociais, 
apesar de haver também resultados contrários. McNamee (1978), por exemplo, 
conseguiu mesmo resultados que indicam que existe uma relação linear entre o estádio 
de desenvolvimento moral e a prontidão para prestar auxílio. Ainda assim, e atendendo 
a que, como vimos, a conformidade social atinge o seu máximo no estádio 3 da teoria 
de Kohlberg, pode acontecer que indivíduos que procedam de acordo com processos 
característicos deste estádio de desenvolvimento aprovem sem grande esforço 
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afirmações altruístas, defendendo verbalmente a ideia de ajudar o próximo, sem que isso 
se traduza necessariamente em comportamento efectivo de ajuda. Não obstante, alguns 
estudos longitudinais, demonstram que indivíduos com juízo moral ao nível dos 
princípios, habitualmente não retrocedem e não desistem dos ideais que defendem, 
mantendo-se a relação entre o nível de raciocínio alcançado e o comportamento levado 
a cabo (Sprinthall & Collins, 2003). 
De acordo com os dados encontrados, nomeadamente com estudos referidos por 
Lourenço (2006), a relação entre o raciocínio pró-social e o comportamento pró-social 
materializa-se no desenvolvimento do altruísmo. Além disso, as crianças que 
desenvolvem o valor do altruísmo tendem a ser mais populares, auto-confiantes e 
alcançam uma maior estabilidade emocional. No entanto, o próprio conceito de 
altruísmo tem vindo a ser discutido. 
 
1.3. Altruísmo e ajuda – discussão dos conceitos 
Ao dirigir o olhar sobre o comportamento voluntário que visa beneficiar os 
outros, surgem dois conceitos associados, que diferem ao nível do objectivo final que é 
prosseguido e que portanto importa distinguir: o altruísmo e a ajuda. A ajuda é, do 
ponto de vista dos psicólogos sociais, consensualmente aceite como uma “boa acção” 
levada a cabo com o objectivo de gerar reforços positivos (internos ou externos) não só 
para quem se dirige mas também para o seu autor. O altruísmo, por seu turno, refere-se 
a comportamentos semelhantes mas que não dependem de reforço, procurando-se o 
favorecimento dos outros em si mesmo. O que se discute, neste campo da psicologia, é 
a própria existência do altruísmo, debatendo-se a hipótese de que o ser humano seja 




A perspectiva de quem defende que o comportamento humano dificilmente será 
isento de interesses auto-dirigidos baseia-se, de acordo com Gleitman, Fridlund e 
Reisberg (2003), na ideia de que deixamos frequentemente de auxiliar desconhecidos e 
de que quando o fazemos, fazemo-lo muitas vezes de forma relutante, calculista e 
alicerçada na expectativa de reciprocidade posterior. Todavia, os mesmos autores 
contestam estes pressupostos, tomando-os como pouco lisonjeiros da natureza humana e 
argumentando que as pessoas também são capazes de verdadeira generosidade e 
altruísmo, apelando a exemplos como os das pessoas que partilham comida, doam 
sangue e órgãos, contribuem para a caridade, exercem voluntariado, etc. 
Dados como os de Piliavin e Callero (1991) ou Snyder e Omoto (1992) (cit. por 
Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003), que referem que a maioria dos voluntários 
fundamenta as suas acções altruístas no dever humanitário e na crença de que a prática 
de tais actos os torna pessoas melhores, suportam as ideias de que o comportamento 
humano nem sempre é egoísta, de que nem todas as interacções sociais podem ser 
entendidas como formas de troca e de que ir além das obrigações da reciprocidade 
social é um aspecto da condição humana. 
Ao falar sobre o potencial reforçador dos actos altruístas, destacam-se dois tipos 
de reforços: os externos e os internos. Enquanto os primeiros são, por definição, 
observáveis, não levantando problemas para a destrinça entre o que são comportamentos 
de ajuda e de altruísmo, de acordo com a definição inicialmente apresentada, os 
segundos, muito mais insidiosos, são muitas vezes difíceis de descobrir. Segundo 
Leyens e Yzerbyt (2004), é ao nível dos possíveis reforços internos que se situa a 
controvérsia, dado que este género de comportamentos pode suscitar reforços internos 
de três tipos: a) suscitação de recompensas (e.g. satisfação do dever cumprido, imagem 
lisonjeira de si próprio, aumento e partilha da boa disposição, etc); b) afastamento de 
10 
 
punições (e.g. culpabilidade, vergonha, sentimento de transgressão de normas sociais, 
etc); c) redução da activação desagradável (e.g. oportunidade de restaurar uma situação 
de justiça, redução do desconforto causado por ver alguém em situação de necessidade). 
Estudos como os de Batson (1991, 1995, cit. por Leyens & Yzerbyt, 2004) 
concluem que o altruísmo não só existe, como é experimentalmente demonstrável, 
indicando que as pessoas são capazes de verdadeiro altruísmo na medida em que 
consigam criar empatia com o outro. Não se trata de negar que os indivíduos que ajam 
altruisticamente obtenham algumas recompensas, ou sequer que em certo sentido as 
busquem, mas de assumir que procurar como recompensa fazer com que outra pessoa se 





“In our era of pop psychology and self-help, few things can make such a profound 
difference to the individual as a spirit of engaged service and volunteerism.”  
(Peter A. Konwerski e Honey W. Nashman) 
 
2.1. O conceito e os números 
 O voluntariado é definido pela Lei Portuguesa como o “conjunto de acções de 
interesse social e comunitário realizadas de forma desinteressada por pessoas, no 
âmbito de projectos, programas e outras formas de intervenção ao serviço dos 
indivíduos, das famílias e da comunidade desenvolvidos sem fins lucrativos por 
entidades públicas ou privadas”, exceptuando-se “as actuações que, embora 
desinteressadas, tenham um carácter isolado e esporádico ou sejam determinadas por 
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razões familiares, de amizade e de boa vizinhança.” (Lei n.º 71/98 de 3 de Novembro). 
No entanto, existem outras formas de conceber o voluntariado, que permitem uma visão 
mais abrangente. Uma delas é concepção da Comissão Europeia (2011), que considera 
que voluntários são aqueles que “agem de sua livre vontade, segundo as suas próprias 
escolhas e motivações, não procurando obter qualquer ganho financeiro”, cabendo 
nesta definição “todas as formas de actividade voluntária, formal ou informal”. O 
voluntariado é, segundo esta entidade, “uma viagem de solidariedade e um meio de os 
indivíduos e as associações identificarem necessidades e problemas humanos, sociais 
ou ambientais e lhes darem resposta (…) muitas vezes praticado em apoio de uma 
organização sem fins lucrativos ou de uma iniciativa de determinada comunidade”. 
Outras definições ainda, como a da Organização das Nações Unidas, aludem não só à 
isenção de benefícios financeiros e ao carácter de livre e espontânea vontade que 
caracterizam as actividades voluntárias, mas também ao facto de estas trazerem 
benefícios não só para aqueles a quem se destinam mas também ao próprio voluntário 
(Ferreira, T. Proença & J. F. Proença, 2008). 
 Importa esclarecer os conceitos já mencionados de voluntariado formal e 
informal. O primeiro refere-se às actividades voluntárias realizadas em instituições do 
sector terciário (na área da solidariedade social) e o segundo à ajuda prestada à família e 
à vizinhança (Delicado, 2002). É ao voluntariado formal que a Lei do Voluntariado se 
refere e aplica e é sobre ele que grande parte da investigação científica nesta área se tem 
debruçado. Também este estudo é dedicado ao voluntariado formal. 
 Na mesma linha, os dados estatísticos existentes que dão conta do voluntariado 
em Portugal reportam-se também ao voluntariado formal. Os dados mais recentes, 
datados de 2001, indicam a existência de 50000 voluntários no nosso país, o que 
representa 12,7% da população portuguesa (Directorate-General for Education and 
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Culture, 2010), dos quais 68% têm idades compreendidas entre os 20 e os 65 anos de 
idade e apenas 17% tem abaixo dos 20 anos de idade. Dados anteriores revelam um 
decréscimo no número de voluntários em Portugal, apresentando taxas de 19% e 16% 
de voluntários registadas nos anos de 1990 e 1999, respectivamente (Delicado, 2002). 
 
2.2. Aspectos da motivação 
São vários os estudos que têm sido levados a cabo no âmbito da investigação das 
motivações para o voluntariado. Além de contribuir para uma maior e melhor 
compreensão acerca deste fenómeno, o conhecimento acerca desta temática revela-se 
útil do ponto de vista das organizações que recorrem a trabalho voluntário. Voluntários 
satisfeitos com o voluntariado e que o reconheçam como sendo benéfico, têm uma 
maior probabilidade de continuar a colaborar (Cnaan & Goldberg-Glenn, 1991; Handy 
& Srinivasan, 2004; cit. por Ferreira, T. Proença & J. F. Proença, 2008), o que aumenta 
com a percepção de que estão a contribuir através do seu esforço para que os objectivos 
da organização sejam atingidos (Konwerski & Nashman, 2008) e com a 
correspondência entre as motivações iniciais e os benefícios percebidos (Meier & 
Stutzer, 2004). Assim, conhecer as motivações dos voluntários e adequar a oferta a 
essas necessidades poderá garantir um maior e mais duradouro envolvimento destes nas 
actividades de voluntariado. 
Um estudo de revisão da extensa literatura sobre o tema (Ferreira, T. Proença & 
J. F. Proença, 2008) define diferentes categorias motivacionais: 1) altruísmo; 2) 
pertença; 3) ego e reconhecimento social; 4) aprendizagem e desenvolvimento. A 
primeira categoria, emergente da literatura e que é uma das mais referidas pelos 
próprios voluntários, compreende os desejos de ajudar os outros, de ser útil, de fazer 
algo que “valha a pena” e o sentido de missão. As restantes categorias são inspiradas na 
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teoria de Maslow. A segunda categoria está relacionada com os desejos de fazer novos 
amigos, conhecer pessoas ou ser bem aceite na comunidade. Na terceira categoria 
cabem as motivações de quem espera que o voluntariado os compense, aumentando a 
confiança e a satisfação, o respeito e o reconhecimento e constituindo-se como fonte 
impulsionadora de estatuto social. Na quarta e última categoria inserem-se as 
motivações dos voluntários que esperam impacto positivo na aprendizagem, 
enriquecimento pessoal e alargamento de horizontes. Esta divisão, contudo, não é 
estanque, na medida em que uma mesma motivação se pode enquadrar em diferentes 
categorias. Exemplificando, a prática de voluntariado orientada por objectivos 
relacionados com a carreira profissional pode ser enquadrada nas motivações de 
aprendizagem e desenvolvimento ou nas de ego e reconhecimento pessoal, consoante a 
experiência de voluntariado seja vista pelo indivíduo como fonte de auto-realização e 
conhecimento acrescido ou como oportunidade de progressão social. 
Um outro estudo do mesmo género (Konwerski & Nashman, 2008) sistematiza 
as motivações numa perspectiva mais simples, enquadrando-as em termos de: altruísmo, 
quando o objectivo é, através do voluntariado, aumentar o bem-estar das pessoas 
ajudadas; egoísmo, quando o objectivo é aumentar o bem-estar do próprio voluntário; 
reciprocidade social, quando se está perante um sentimento de obrigação ou dívida para 
com a sociedade. 
Clary e colaboradores (1998) aplicaram a teoria funcionalista à questão das 
motivações que estão por detrás do voluntariado num estudo do qual resultam seis áreas 
motivacionais em que o voluntariado pode cumprir funções: Valores, Compreensão, 
Social, Carreira, Protecção e Desenvolvimento. No domínio dos Valores, o voluntariado 
poderá servir para a expressão de ideias relacionadas com altruísmo e preocupação com 
questões humanitárias. A área da Compreensão refere-se às novas aprendizagens 
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facultadas pelo voluntariado e ao potenciamento do conhecimento. Na esfera das 
motivações Sociais encontra-se o relacionamento com terceiros e a oportunidade de 
estar com amigos. Ao nível da Carreira estão contemplados os benefícios para a carreira 
de futuro a que o indivíduo aspira ou que efectivamente aufere. O domínio da Protecção 
refere-se à protecção do ego contra características negativas do self e pode servir como 
meio de expiação da culpa por ser mais afortunado que outros ou para resolver os seus 
problemas pessoais. Por fim, o Desenvolvimento refere-se à promoção da auto-estima e 
às expectativas de desenvolvimento pessoal. 
As motivações podem ser afectadas por diversas variáveis, tais como a raça, o 
género, a influência parental, os factores sociológicos externos ou o background 
educacional (Konwerski & Nashman, 2008) que, não obstante, não serão tratadas nesta 
investigação. 
 
2.3 “Filanterapia” e filantropia – benefícios e resultados do voluntariado 
 O termo “filanterapia” foi inaugurado por Konwerski e Nashman (2008) e deriva 
do conceito de filantropia, que etimologicamente significa “amor à humanidade”. Se os 
actos filantrópicos são aqueles que servem o propósito de ajuda ao outro e se baseiam 
na caridade, na compaixão e na generosidade das pessoas, este novo conceito enfatiza a 
troca recíproca positiva e pode ter lugar quando alguém dá o seu tempo e o seu esforço 
com o intuito de ajudar os outros sem esperar recompensa.  
O voluntariado é um exemplo privilegiado da conduta de serviço aos outros e 
desta relação de ganho bilateral que se pode estabelecer através dos resultados do 
trabalho voluntário junto das pessoas ou grupos que pretende favorecer e do retorno que 
tem no voluntário, manifesto em benefícios aos mais diversos níveis. Actualmente 
acredita-se que o trabalho voluntário possa ser tão benéfico para quem pratica 
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voluntariado como para aqueles a quem esse trabalho se dirige (Wilson & Musick, 
2000). 
Neste trabalho referimo-nos a quem executa actividades de voluntariado com a 
designação de voluntário e às pessoas, grupos, organizações ou entidades a quem as 
acções voluntárias se dirigem com o termo de beneficiários. Esta terminologia é 
utilizada sem prejuízo da noção de que também os voluntários são beneficiados pelo 
trabalho que desempenham, como aqui se expõe. Aos efeitos do voluntariado nos 
beneficiários chamaremos de resultados. 
O voluntariado assume, segundo a Comissão Europeia (2011), um papel 
importante na sociedade, gerando capital humano e social, constituindo-se como uma 
via para a integração e o emprego, melhorando a coesão e a inclusão social, bem como a 
compreensão mútua além fronteiras e reforçando a solidariedade. Dados desta entidade 
referem mesmo que o sector do voluntariado tem impacto ao nível da economia, 
contribuindo para o Produto Interno Bruto em valores que podem atingir os 5%.  
Ao nível dos benefícios, estes cobrem áreas tão diversas quanto a saúde física, 
psicológica e mental, domínio emocional e interpessoal, cidadania e bem-estar. De 
acordo com a National Survey of Giving, Volunteering and Participating [NSGVP] 
(2000), os voluntários referem que as suas actividades de voluntariado os ajudam com 
as competências interpessoais, nomeadamente numa melhor compreensão das pessoas, 
na capacidade de motivar os outros e de lidar com determinadas situações, no 
desenvolvimento de melhores aptidões comunicacionais, bem como no aumento do 
conhecimento sobre questões relacionadas com as suas áreas de voluntariado.  
Wilson e Musick (2000) descrevem resultados positivos do voluntariado na 
cidadania, no comportamento anti-social, na saúde física e mental e na realização 
pessoal. De acordo com estes autores, crê-se que o voluntariado promove a confiança 
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interpessoal, a tolerância, a empatia com os outros e o respeito pelo bem comum, o que 
diminui a probabilidade de envolvimento em comportamentos anti-sociais (e.g. 
vandalismo e comportamento auto-destrutivo). Estes dados são particularmente 
relevantes no quadro da presente investigação, uma vez que esta se debruça sobre o 
impacto do voluntariado nos adolescentes, cujas características desenvolvimentistas 
podem propiciar o envolvimento neste tipo de comportamentos. No entanto, a 
investigação em torno deste aspecto não abunda, deixando questões em aberto e 
resultados algo inconsistentes. É de reter, no entanto, que o que parece estar na origem 
da relação entre o envolvimento em actividades de voluntariado e uma menor 
probabilidade de envolvimento em comportamentos de risco é o grau em que a adesão a 
essas actividades preserve a natureza voluntária do trabalho. Isto é, o envolvimento dos 
adolescentes no voluntariado é eficaz na medida em que resulte de uma escolha própria, 
de acordo com gostos e interesses pessoais e não do encorajamento por parte dos 
adultos baseado na expectativa de que isso os afaste de situações problemáticas. 
Embora ainda não seja bem compreendido o processo que está na origem do 
poder inibidor do voluntariado sobre o comportamento anti-social, há algumas teorias 
que podem trazer esta explicação. De acordo com a teoria de controlo social, a redução 
da delinquência por meio do envolvimento no voluntariado pode basear-se na exposição 
dos jovens a uma situação de controlo social informal e de supervisão (Hirschi, 1969, 
cit. por Wilson e Musick, 2000). Na perspectiva da teoria da aprendizagem social, é de 
considerar a hipótese de que o voluntariado iniba o contacto com “violadores da lei” 
(Sutherland, 1939, cit. por Wilson e Musick, 2000), que pudessem modelar esse género 
de comportamentos. Pode acontecer também que o voluntariado ensine valores pró-
sociais aos jovens que imponham restrições normativas ao comportamento delinquente 
(Wilson e Musick, 2000). 
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O aumento da satisfação com a vida é outro benefício do voluntariado. No 
entanto, o voluntariado não é reforçador em si mesmo. Assim, pessoas que se envolvam 
em actividades de voluntariado imersas em propósitos instrumentais (como por 
exemplo, tendo em vista a obtenção de um emprego) poderão não experimentar efeitos 
neste sentido. Por outro lado, o voluntariado constitui-se como um processo auto-
reforçador no que concerne à felicidade (indiciada pela satisfação com a vida). Assim, o 
voluntariado proporciona maiores níveis de felicidade e, concomitantemente, as pessoas 
mais felizes também têm maior probabilidade de fazer voluntariado (Meier & Stutzer, 
2004).  
Dum estado de revisão bibliográfica conduzido por Konwerski e Nashman 
(2008) destacam-se benefícios para a saúde, tais como uma maior rapidez na 
recuperação de problemas de saúde, a redução do stress, a estimulação do sistema 
nervoso e do sistema imunitário e a redução da frequência cardíaca e da pressão 
sanguínea. Dados da Corporation for National and Community Service [CNCS] (2007) 
indicam que são os voluntários idosos quem tem maior probabilidade de experimentar 
este tipo de benefícios, associados às condições de saúde. Este facto pode ser entendido 
à luz da maior probabilidade de incidência de doenças na terceira idade e pode ficar a 
dever-se ao facto de o voluntariado lhes dar actividade física e social e um sentido de 
propósito numa etapa da vida em que os seus papéis sociais mudaram. O impacto do 
voluntariado na saúde pode ser tal que se faça sentir numa redução da taxa de 
mortalidade, quando se compara idosos voluntários com outros que se limitem a receber 
apoio social (Brown et al., 2003, 2005, cit. por CNCS, 2007) ou que tenham um elevado 
envolvimento religioso (Oman et al., 1999, cit. por CNCS, 2007).  
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Do ponto de vista psicológico tem-se que contextos comunitários como os das 
organizações de voluntariado podem criar contribuir para a aquisição de papéis sociais e 
para reforçar o sentimento de identidade de quem neles participa (Shinn, 2007).  
De acordo com a revisão bibliográfica levada a cabo por Konwerski e Nashman 
(2008), as oportunidades de voluntariado permitem ao indivíduo transcender a sua 
situação de vida actual, integrando-a com a da comunidade e da sociedade, aumentar ou 
fortalecer a rede social e aprofundar o sentido de identidade. Com a maior ligação à 
comunidade, ajudando as outras pessoas, os voluntários estão a combater o 
comportamento anti-social e mediante o fortalecimento dos laços sociais, aumenta a 
protecção contra o isolamento em tempos difíceis. Esta diminuição do isolamento 
social, sobretudo nos idosos, conduz a níveis mais reduzidos de tristeza e depressão. 
Também o sentimento de pertença a um grupo (neste caso, de voluntariado) reduz a 
sintomatologia depressiva. Outro aspecto que contribui para o decréscimo dos níveis de 
depressão é o aumento dos sentimentos de controlo pessoal. O aumento da rede social e 
do nível de participação social funciona como factor protector contra a demência e o 
declínio cognitivo em pessoas com idade superior a 65 anos. 
Ainda consoante os mesmos autores, a experiência de ajuda aos outros leva a um 
sentido de maior auto-valorização, traduzindo-se num aumento significativo na 
confiança, auto-consciência e auto-estima. Além disso, o voluntariado imprime 
mudanças na vida de quem o pratica ao nível da forma como os indivíduos se pensam a 
si mesmos e de como se relacionam com os outros. 
Em suma, o voluntariado contribui para uma elevação dos níveis de bem-estar 
percebidos, melhorando a qualidade de vida (quando em comparação com indivíduos 
não voluntários) e impactando na felicidade, na satisfação com a vida, auto-estima, 
19 
 
sentido de mestria e providenciando benefícios para a saúde física e mental (Konwerski 




“As crenças em si mesmo não asseguram o sucesso, mas a dúvida sobre si próprio 
garante o insucesso.” 
(Helena Águeda Marujo, Luís Miguel Neto e Maria de Fátima Perloiro) 
 
 O desenvolvimento cognitivo dos adolescentes abre caminho à reflexão e à 
tomada de consciência sobre si mesmos. A auto-representação que os adolescentes 
desenvolvem desempenha um papel central no seu ajustamento geral, na qualidade de 
vida e no planeamento do futuro, na medida em que todas as nossas auto-avaliações 
podem ser activas na formação das nossas percepções e decisões (Markus & Wurf, 
1987, cit. por Alsaker & Kroger, 2006). Este papel pode ser positivo ou prejudicial, 
conforme a auto-representação for positiva ou depreciativa (Alsaker & Kroger, 2006). 
 São vários os construtos psicológicos que podemos associar à ideia de auto-
representação, nomeadamente o auto-conceito, a auto-estima e a auto-eficácia. É sobre 
este último que o presente estudo incide. 
 A auto-eficácia surge no contexto da teoria sociocognitiva, fundado por Albert 
Bandura e é definida pelo autor como a crença ou expectativa de que é possível, através 
do esforço pessoal, realizar com sucesso uma determinada tarefa e alcançar um 
resultado desejado (Neves & Faria, 2009). As crenças de auto-eficácia determinam o 




 De acordo com a abordagem microanalítica, as expectativas de auto-eficácia são 
dependentes dos contextos e das situações de realização concretas, e portanto 
específicas de cada domínio particular de realização, de cada situação e mesmo de cada 
tarefa (Bandura, 1977, 1997, 2001, cit. por Neves & Faria, 2006). A ideia é a de que 
uma pessoa pode ter crenças diferentes relativamente a diferentes domínios ou a 
situações particulares e portanto acreditar mais nas suas competências para 
determinadas tarefas ou em determinadas áreas do que noutras. No entanto, existem 
teóricos que defendem a existência de uma auto-eficácia geral, um construto universal, 
como demonstrou um estudo de Scholz, Doña, Sud e Schwarzer (2002) que analisou 
dados psicométricos de vinte e cinco países, e que alude à capacidade de superar as 
dificuldades diárias (I. Souza e M. A. Souza, 2004). A auto-eficácia geral refere-se 
então a um sentido amplo e estável de competência percebida para lidar com situações 
novas ou desafiantes (Schwarzer & Jerusalem, 1995, cit. por Luszczynska, Scholz & 
Schwarzer, 2005). De acordo com Bandura (1986), a auto-eficácia geral pode ser tida 
como uma medida do número de domínios no qual o indivíduo acredita ser capaz de 
desempenhos sucessivamente ascendentes. 
 No artigo em que inaugurou o conceito de auto-eficácia, Bandura enunciou 
quatro aspectos que estão na origem dos pensamentos de auto-eficácia: a) as 
experiências de êxito – são talvez o factor que mais influencia as crenças de auto-
eficácia; b) as experiências vicariantes – o efeito produzido pela observação das acções 
dos demais; c) persuasão social – a exposição aos juízos verbais dos demais; d) os 
estados emocionais e fisiológicos – a ansiedade, o stress, a excitação e o cansaço são 
exemplos de emoções e estados fisiológicos que influenciam as crenças de auto-eficácia 
(Velásquez, Martínez, & Cumsille, 2004).  
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Numa mais concreta à influência da auto-eficácia sobre o comportamento dos 
indivíduos, temos que quanto maior for o sentido de eficácia pessoal, maior será o 
esforço, a persistência e a resiliência face a obstáculos. Por outro lado, um indivíduo 
que duvide das suas capacidades, manifestará com elevada probabilidade 
comportamentos de desistência ou fuga, na medida em que poderão julgar as tarefas 
como sendo mais problemáticas do que na realidade são e considerar que as suas 
competências ficam áquem das exigências da tarefa. Estas crenças poderão induzir 
stress, depressão e uma visão menos clara da resolução dos problemas. Já as crenças de 
elevada auto-eficácia viabilizam uma abordagem mais confiante e serena de tarefas e 
actividades difíceis (Faria & Simões, 2002). 
A auto-eficácia percebida contribui para a representação cognitiva de resultados 
futuros, para a definição de objectivos e para a avaliação da realização pessoal 
(Bandura, 1977, cit. por I. Souza & M. A. Souza, 2004). Neste sentido, e uma vez que 
permite ao indivíduo executar tarefas novas ou difíceis, lutar contra as adversidades em 
vários domínios da actuação humana, facilitar a fixação de metas, o investimento de 
esforço, a persistência face a obstáculos e a recuperação perante retrocessos, a auto-
eficácia reflecte uma convicção optimista (I. Souza & M. A. Souza, 2004). 
Concomitantemente, o optimismo revela-se importante no desenvolvimento de crenças 
nas competências pessoais, na medida em que estas dependem da vivência de 
experiências de sucesso e da comparação do nosso desempenho com o dos outros face a 
uma mesma situação (Marujo, Neto e Perloiro, 2009). 
 




“Be not afraid of life. Believe that life is worth living, and your belief will help you 
create the fact.” 
(William James) 
 
 A investigação em torno do auto-conceito tem revelado a grande diversidade e 
complexidade do auto-conhecimento e a sua importância para a regulação do 
comportamento. Porém, o conceito de “possible selves” (de difícil tradução para a 
nossa língua, pelo que neste trabalho será preservada a sua designação na língua 
inglesa) é um domínio do auto-conhecimento que permanece pouco explorado. Trata-se 
de uma forma do auto-conceito personalizada e orientada para o futuro. Os possible 
selves referem-se ao modo como os indivíduos pensam sobre o seu potencial e o seu 
futuro e compreendem os selves ideais que o indivíduo gostaria de vir a atingir (selves 
desejados), os selves que irá atingir (selves esperados) e os selves que teme vir a atingir 
(selves temidos). Todas estas representações podem ser vistas como manifestações 
cognitivas de objectivos duradouros, aspirações, motivos, medos e ameaças, que 
conferem forma, significado, orientação e direcção ao self nas dimensões referidas, 
estabelecendo uma ligação essencial entre o auto-conceito e a motivação (Markus & 
Nuruis, 1986).  
 De acordo com os autores que fundaram o conceito, Markus e Nurius (1986), os 
possible selves derivam das representações do self no passado e incluem representações 
do self no futuro, construídas com recurso à imaginação e à reflexão. Estas 
representações são diferentes e separáveis do self actual, ainda que estejam intimamente 
ligados a ele. Os possible selves futuros não são apenas o conjunto de papéis ou estados 
imaginados, representam individualmente esperanças, medos e fantasias específicos, são 
individualizados mas também socialmente distintos. Muitos deles resultam directamente 
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de comparações sociais em que os pensamentos, características, sentimentos e 
comportamentos do indivíduo são contrastados com os de outros significativos. 
 Ao mesmo tempo que reflectem o grau em que o self é socialmente determinado 
e constrangido, os possible selves também têm o potencial de revelar a natureza 
construtiva e incentivadora do self (Elder, 1980, Meyer, 1985 e Stryker, 1984, cit. por 
Markus & Nurius, 1986), na medida em que o conjunto de possible selves gerados pelo 
indivíduo deriva das categorias salientadas pelo contexto sociocultural e histórico, dos 
modelos, imagens e símbolos provenientes dos media e também das experiências 
imediatas de socialização, mas ainda assim, o indivíduo é livre de criar uma variedade 
de possible selves (Markus & Nurius, 1986). 
 Segundo Marshall & Guenette (2008), gerar desejos e medos para o futuro 
desenvolve a compreensão e a apreciação de valores pessoais, liga as actividades actuais 
aos desejos e medos para o futuro, identifica os factores que afectam o self e o potencial 
pessoal e aumenta a motivação. 
 Sendo representações de potencial, os possible selves são os elementos do auto-
conceito mais sensíveis a situações que comuniquem informação nova ou inconsciente 
sobre o self, e portanto mais responsivos a mudanças no ambiente (Markus & Nurius, 
1986).  
 A visualização dos melhores possibles selves (aquilo que neste estudo é 
designado como concepção positiva de si) tem sido investigada no âmbito da Psicologia 
Positiva e os estudos indicam que escrever sobre a concepção positiva de si favorece a 
auto-regulação porque é uma oportunidade para aprender sobre si próprio, para iluminar 
e reestruturar prioridades e para melhor o insight sobre os motivos e emoções de cada 
um (King, 2001; Sheldon & Lyubomirsky, 2006).  
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 No âmbito da investigação e intervenção em torno da concepção positiva de si, 
King (2001) desenvolveu um exercício que é enunciado do seguinte modo: “Pense 
sobre a sua vida futura. Imagine que tudo lhe corre o melhor possível. Você esforçou-se 
e conseguiu alcançar todos os seus objectivos. Pense nisto como a realização de todos 
os seus sonhos de vida. Agora escreva sobre o que imaginou.”. Este exercício serve para 
integrar experiências de vida com sentido e permite que a pessoa ganhe um sentimento 
de controlo (Lyubomirsky, Sousa & Dickerhoof, 2006). Escrever sobre os objectivos de 
vida pode ser uma actividade terapêutica, na medida em que pode desenvolver a 
consciencialização e clareza dos objectivos de vida, das prioridades, motivações e 
valores – processos típicos da Terapia Cognitivo-Comportamental (King, 2001), 
reduzindo o conflito entre objectivos (Pennebaker, 1997), muitas vezes associado do à 
prevalência de doenças físicas (Emmons & King, 1988, cit. por King, 2001).  
 Além disso, imaginar o sucesso nos objectivos de vida pode aumentar o bem-
estar psicológico (King, 2001), melhorar o desempenho (Pham & Taylor, 1999, cit. por 
Lyubomirsky, Sousa & Dickerhoof, 2006), aumentar o ajustamento psicológico (Rivkin 
& Taylor, 1999, cit. por Lyubomirsky, Sousa & Dickerhoof, 2006) e trazer vários 
benefícios associados ao pensamento positivo (Fordyce, 1983, cit. por Lyubomirsky, 
Sousa & Dickerhoof, 2006). Pensa-se que todos estes benefícios aumentam e mantêm o 
nível de felicidade e estimulam o optimismo, que é uma ferramenta para aumentar a 
felicidade e a satisfação com a vida (Marujo, Neto & Perloiro, 2009), na medida em que 
aumenta os sentimentos positivos acerca do futuro e a auto-eficácia (Schwarzer, BaBler, 
Kwiatek, Schroder & Zhang, 1997). 
 




Atendendo a que a relação entre o tema em estudo e a área científica em que 
surge (no âmbito de uma dissertação de mestrado em Psicoterapia Cognitivo-
Comportamental e Integrativa) não é evidente, torna-se importante clarificar a 
pertinência do mesmo. Num momento da história da Psicologia em que se assiste 
frequentemente à recomendação de actividades como o voluntariado pelos terapeutas, 
parece pertinente alargar o conhecimento sobre quais os efeitos destas actividades nos 
jovens. 
A adolescência é muitas vezes tida como uma etapa da vida de risco psicológico 
e comportamental acrescido, muitas vezes motivado pela emergência de novos e 
competitivos interesses, como o desejo sexual ou de aceitação social, nomeadamente 
através da integração no grupo de pares. Se isto é verdade, também é verdade que a 
adolescência tem o potencial de levar os jovens à descoberta de interesses mais 
positivamente construtivos. 
Larson (2006) apresenta a ideia de desenvolvimento positivo da juventude, 
segundo a qual os jovens têm um elevado potencial para se tornarem agentes do seu 
próprio crescimento, defendendo que este depende da motivação intrínseca, da 
experiência de domínio e do desenvolvimento gradual de competências para regular a 
acção em sentidos consistentes com o desenvolvimento do bem-estar e da participação 
activa na sociedade. 
A investigação em torno dos benefícios do voluntariado tem evidenciado, como 
já se expôs neste trabalho, uma diversidade de áreas potencialmente favorecidas pelo 
envolvimento em actividades deste género. Na medida em que a prática de voluntariado 
contribui para o desenvolvimento de Forças de Carácter (Rodrigues, 2010) e de outros 
traços de personalidade e competências desejáveis, aumenta o bem-estar subjectivo e o 
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auto-conhecimento (NSGVP, 2000; Meyer & Stutzer, 2004; CNCS, 2007; Konwerski & 
Nashman, 2008), é de considerar que este promova um desenvolvimento mais saudável. 
Esta influência pode acontecer de forma directa ou indirecta. Por um lado, temos 
dados como os de Wilson e Musick (2000) que afirmam que o envolvimento em 
actividades de voluntariado diminui a probabilidade de envolvimento em 
comportamentos de risco. Por outro lado, temos outros dados que indicam uma 
influência mais indirecta, como é o caso do contributo do voluntariado para o aumento 
das competências interpessoais de resolução de problemas (NSGVP, 2000), tido como 
um poderoso factor protector do suicídio – uma problemática fortemente associada à 
adolescência (Alsaker & Dick-Niederhauser, 2006). 
 Além disso, benefícios já referidos neste trabalho, como o aumento das 
competências sociais, a melhoria de competências de resolução de problemas ou o uso 
eficaz do relaxamento são alguns dos elementos da Terapia Cognitivo-Comportamental 
utilizados no tratamento da depressão em adolescentes (Alsaker & Dick-Niederhauser, 
2006). 
 A verificar-se a relação esperada entre a prática de voluntariado e a auto-eficácia 
geral percebida, acresce um outro aspecto potencialmente benéfico do voluntariado no 
desenvolvimento do indivíduo, uma vez que a auto-representação positiva favorece o 
desenvolvimento do indivíduo (Alsaker & Kroger, 2006).  
 Assim, o papel potencialmente benéfico do voluntariado está fortemente ligado 
ao seu carácter promotor de bem-estar e de competências que se constituam como 





II – ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO 
 
1. Objectivos e metodologia 
A presente investigação tem como objectivo averiguar a relação existente entre a 
prática de voluntariado, a percepção de auto-eficácia geral e a concepção positiva de si 
em adolescentes que praticam voluntariado. 
A auto-eficácia geral percebida e a concepção positiva de si têm-se neste estudo 
como duas formas de auto-representação positivas. A primeira numa perspectiva actual 
de crença real na competência pessoal (nomeadamente na capacidades para lidar com 
situações desafiantes) e a segunda numa perspectiva idealizada do melhor que os 
sujeitos gostariam de vir a alcançar. 
Neste estudo coloca-se a hipótese de que através da prática de voluntariado os 
adolescentes possam desenvolver competências que reforcem as crenças de auto-
eficácia e que estas, por sua vez, funcionem como facilitadores do cumprimento da 
concepção positiva de si. 
Sem o conhecimento de estudos anteriores que versassem sobre esta relação e 
estando o interesse da investigação deposto na percepção dos sujeitos relativamente à 
eventual influência da experiência pessoal de voluntariado com as variáveis em estudo, 
optou-se pela condução de um estudo qualitativo, seguindo uma metodologia 
exploratória (Mason, 2002).  
 
2. Recolha de dados 
 
2.1. Caracterização do grupo de participantes 
  
Para a constituição do grupo de participantes desta investigação procedeu-se ao 
recrutamento por conveniência em dois contextos: através do projecto SolSal – 
Solidariedade Salesiana, em que a investigadora realizou um estágio académico durante 
o ano da investigação, e recorrendo a contactos pessoais da investigadora. Num e noutro 
contexto, foram contactados adolescentes que estão ou já estiveram envolvidos em 
actividades de voluntariado. 
O projecto SolSal – Solidariedade Salesiana é uma iniciativa do Colégio 
Salesiano Oficinas de S. José – Associação Educativa, uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS), “consagrada à educação, através da prossecução de 
actividades de ensino, culturais, desportivas e recreativas, e ao apoio a jovens, 
nomeadamente aos mais carenciados, na organização de actividades de tempos livres, 
centros escolares, cantinas, obtenção de subsídios de estudo, alimentação e orientação 
profissional”. Este projecto “orienta-se pela visão de querer ser uma referência no 
desenvolvimento de acções continuadas e permanentes de promoção da educação, a 
partir da óptica da solidariedade, da positividade, do afecto e do compromisso com a 
vida”, assumindo a missão de “acompanhar e formar crianças, adolescentes e jovens à 
luz do sistema preventivo de Dom Bosco, na expectativa de que lhes seja possível 
encarar o futuro com esperança e fé na inaudita capacidade humana de superar e se 
superar” (http://solsal-solidariedadesalesiana.blogspot.com). 
Na óptica referida, o projecto SolSal – Solidariedade Salesiana (doravante, 
SolSal) disponibiliza diversas respostas às populações que serve, entre as quais se 
encontram algumas em que os alunos do Colégio que frequentam o ensino secundário 
são convidados a participar e que abaixo se apresentam: 
- Voluntariado juvenil institucional: os alunos podem desempenhar actividades 
de voluntariado com regularidade numa de quatro instituições sitas em áreas 
  
circundantes ao Colégio (Casa de Protecção e Amparo de Santo António, Assistência 
Infantil da Freguesia de Santa Isabel, Centro Social e Paroquial de São Francisco de 
Paula e Instituto da Imaculada); 
- Campanhas internas e externas: acções de recolha de bens de primeira 
necessidade que decorrem, respectivamente, dentro e fora do colégio e em que os 
voluntários poderão participar nas etapas da divulgação, recolha e distribuição dos bens 
às famílias abrangidas pelo projecto; 
- “Dom: Amigo”: programa de mentorado de pares em que os alunos podem 
participar como voluntários sendo convidados a estabelecer uma relação de mentorado 
com um elemento menor pertencente a uma das famílias abrangidas pelo SolSal; 
- Centro de Actividades Lúdicas: os voluntários podem colaborar em ateliers de 
música, dança, teatro e artes disponibilizados para os menores das famílias abrangidas 
pelo projecto, para os catequizandos da paróquia em que o Colégio se insere e para os 
alunos da Escola Manuel da Maia (parceira do SolSal). 
Além de tudo o que já se referiu, os voluntários do SolSal têm ainda acesso a 
acções de formação e encontros de reflexão que incidem sobre as suas experiências de 
voluntariado. 
Para ter acesso a participantes oriundos deste projecto, houve a necessidade de 
solicitar a autorização do Director Pedagógico do Colégio, o que foi feito numa primeira 
instância através da carta que consta no Anexo I. Mais tarde, a autorização foi obtida 
numa breve reunião que serviu também para clarificar mais alguns aspectos da 
investigação. Além disso, foi entregue à Coordenadora do SolSal a carta constante no 
Anexo II, que serviu o propósito de dar a conhecer o projecto de investigação em curso, 
informando acerca da possibilidade de se virem a realizar entrevistas a alguns 
voluntários do projecto. 
  
Conseguiu-se angariar um total de oito participantes, referenciados ao longo 
deste trabalho com os códigos P1 a P8. Destes, quatro participantes faziam parte do 
grupo de voluntários do SolSal e os restantes estavam integrados em grupos diversos. 
As idades dos participantes estão compreendidas entre os 16 e os 18 anos, sendo 
a média de idades de 17 anos, aproximadamente. As entrevistas decorreram depois de 
terminado o ano lectivo e as habilitações literárias dos participantes vão desde o 9º ao 
12º ano de escolaridade. Devido às contingências da disponibilidade dos adolescentes 
voluntários contactados para participar no estudo, não foi possível formar um grupo de 
participantes que reunisse igual número de sujeitos de género feminino e masculino 
(como acontece, aliás, com as demais características demográficas, que não obedecem a 
uma distribuição homogénea), havendo seis participantes do género feminino e apenas 
dois do género masculino. É de notar que nos grupos de voluntários em que os 
participantes foram recrutados acontece esta mesma discrepância entre géneros, com um 
número de voluntários de género masculino muito inferior ao número de participantes 
de género feminino. A Tabela 1, apresentada abaixo, sistematiza os dados aqui 
descritos. 
 
Código Idade Género 
Habilitações 
Literárias 
P1 18 F 12º 
P2 18 F 12º 
P3 17 F 12º 
P4 16 M 9º 
P5 17 F 11º 
P6 17 M 12º 
P7 17 F 11º 
P8 17 F 11º 
Tabela 1 - Caracterização dos participantes (dados demográficos) 
 
  
 Outro tipo de dados importantes para a caracterização do grupo de participantes 
deste estudo é o que permite caracterizar o envolvimento de cada um no voluntariado. 
Para tal foram considerados os seguintes dados: a) Tipo – descrição muito geral das 
tarefas desempenhadas pelos participantes no âmbito do voluntariado; b) Início – idade 
com que os participantes referem ter iniciado as actividades de voluntariado; c) Duração 
– período dedicado ao voluntariado, em meses; d) Tempo – tempo médio dedicado ao 
voluntariado por semana, em horas. 
 Na tabela que se segue encontra-se a caracterização do voluntariado levado a 
cabo pelos participantes, em funções dos aspectos mencionados. 
 
Código Tipo Início Duração Tempo 
P1 Visitas a idosos em bairro social 17 4 2 
P2 Visitas a idosos em bairro social 16 3 2,5 
P3 Visitas a idosos em bairro social 17 2 2 
P4 Aulas em Universidade Sénior 14 24 2 
P5 Apoio em jardim-de-infância 16 6 1,5 
P6 Mentorado de pares 16 9 2 
P7 Apoio em ATL (explicações) 15 24 2 
P8 Apoio em ATL (explicações) 16 6 1 
Tabela 2 - Caracterização dos participantes (dados do voluntariado) 
  
 A todas as tarefas voluntárias indicadas na tabela supra, acrescenta-se o dado 
interessante de que todos os participantes, sem excepção, referem a participação em 
actividades de recolha de alimentos do Banco Alimentar Contra a Fome, tendo alguns 
deles participado ainda em iniciativas similares promovidas por outras entidades. 
É importante atender a que os dados relativos ao início, duração e tempo, 
embora sejam relevantes do ponto de vista teórico, nesta investigação assumem um 
carácter meramente indicativo, na medida em que alguns participantes os fornecem 
contemplando apenas as actividades a que se dedicam regularmente, portanto sem 
  
considerar acções esporádicas ou concentradas num espaço de tempo relativamente 
curto, enquanto outros se referem indistintamente a umas e outras. Nalguns casos torna-
se mesmo difícil fazer essa destrinça e os próprios participantes têm dificuldade em 
determinar com exactidão os dados solicitados, pelo que os transmitem com alguma 
incerteza. Desta forma, estes dados não serão aqui alvo de uma rigorosa análise. 
 
2.2. Instrumentos de recolha de dados 
Para a recolha de dados foi utilizada apenas a entrevista semi-estruturada num 
momento único de interacção individualizada com cada um dos participantes. A 
condução da entrevista baseou-se num guião especificamente construído para este 
estudo (Anexo III). 
A opção por este instrumento pauta-se pela consonância das características do 
mesmo com os objectivos da investigação. A entrevista é um acto de comunicação e 
interacção humana que viabiliza a expressão de percepções, interpretações e 
experiências, que permite aceder ao sentido atribuído pelo indivíduo às suas práticas e 
acontecimentos, preservando o quadro de referência do entrevistado (particularmente a 
sua linguagem e categorias mentais) na obtenção de dados ricos, profundos e autênticos. 
O contacto directo entre investigador e participante e a postura de baixa directividade 
assumida pelo entrevistador facilitam este tipo de funcionamento, ao mesmo tempo que 
mantêm a proximidade com os objectivos da investigação (Quivy e Champenhoudt, 
2005). Estes atributos servem perfeitamente o propósito deste estudo – explorar a 
percepção dos adolescentes acerca das suas experiências de voluntariado e do respectivo 
impacto nas suas vidas, conforme descrito anteriormente. 
Os princípios que presidiram à construção do guião que serviu de base para as 
entrevistas realizadas foram os do Inquérito Apreciativo (IA), abordagem original de 
  
Cooperrider (1987). Esta metodologia de intervenção em sistemas humanos alicerça-se 
na ideia de que em todos eles existe sempre alguma característica ou propriedade que 
funciona e os viabiliza, e que é essencial na constituição de grupos humanos. O IA 
consiste então em direccionar o olhar sobre as experiências no sentido de procurar as 
memórias positivas, permitindo através da procura da raiz das causas do sucesso, 
estabelecer uma imagem mais positiva acerca do que passou (Marujo, Neto e Perloiro, 
2009), enfatizando a descoberta e potenciação de forças e vantagens estratégicas de 
mudança (Cooperrider e Whitney, 2005). 
O IA propõe um ciclo de quatro fases que promovem o envolvimento dos 
elementos do sistema, mobilizando-os para a mudança – o Modelo 4D (Cooperrider e 
Whitney, 2005; Marujo, Neto, Caetano e Rivero, 2007), ilustrado pelo esquema que se 
segue. 
 
Figura 1 - Modelo 4-D (Inquérito Apreciativo) 
 
 É na fase de “descoberta” (Discovery) deste modelo que as entrevistas realizadas 
no âmbito desta investigação se enquadram, na medida em que se pretende, através 
delas, levar os participantes a focarem-se no melhor das suas experiências de 
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voluntariado e, visualizando-se numa perspectiva futura de sucesso, reflectirem sobre o 
eventual impacto do voluntariado nas suas capacidades. 
Com este género de entrevista, pretendia-se que a participação dos adolescentes 
na presente investigação concorresse não apenas para a obtenção de informação relativa 
ao que se pretende estudar mas que se constituísse também como uma experiência de 
elevação humana, reflexão e crescimento para quem nela aceitou participar. Estas 
preocupações fazem parte de uma abordagem transformativa e apreciativa que tem 
vindo a ser utilizada no seio da investigação em Psicologia Positiva (Marujo e Neto, no 
prelo) e que promove um olhar sobre a subjectividade que cumpre os objectivos de um 
estudo exploratório como o que aqui se apresenta. 
 
2.3. Procedimentos de recolha de dados 
A partir do momento da obtenção da autorização para a realização das 
entrevistas a voluntários do SolSal, o procedimento utilizado foi idêntico para todos os 
potenciais participantes (tanto os pertencentes a este projecto quanto os restantes): todos 
foram contactados telefonicamente pela investigadora, recebendo uma breve explicação 
sobre o teor da investigação e o convite para participar disponibilizando-se para uma 
entrevista. A cada um dos indivíduos que aceitou a proposta, foi entregue pessoalmente 
ou enviado por correio electrónico o documento de consentimento informado que consta 
no Anexo IV. Os participantes menores de idade receberam ainda um documento 
idêntico dirigido aos Encarregados de Educação – Anexo V. 
Posteriormente, foi agendada a entrevista com cada um dos participantes, 
momento em que se procedeu também à recolha dos documentos referidos, devidamente 
preenchidos e assinados. As entrevistas realizaram-se em locais familiares para todos os 
  
intervenientes, onde se reuniam as condições ideais para o decurso das mesmas num 
ambiente que se esperava favorável à partilha de informações e à respectiva gravação. 
O tempo estimado para as entrevistas, anunciado nos documentos entregues, era 
de 30 a 40 minutos, o que acabou por não se verificar na maioria dos casos. De facto, as 
entrevistas foram na generalidade muito breves, tendo tido uma duração aproximada de 
10 a 20 minutos.  
Embora o guião contemplasse os aspectos relacionados com a apresentação do 
projecto de investigação e a explicitação dos contornos da participação, e atendendo a 
que todas estas informações haviam sido já facultadas no documento destinado ao 
consentimento informado, teve lugar apenas o esclarecimento de dúvidas relativas a 
estes dois tópicos, nos casos em que estas surgiram. 
A gravação da entrevista iniciou-se depois do preenchimento do quadro 
destinado ao registo dos dados demográficos dos participantes. 
A primeira parte da entrevista destinava-se não à recolha de conteúdos para 
análise mas à obtenção de informação que permitisse compreender e caracterizar as 
experiências de voluntariado de cada um dos participantes, enquanto a relação entre 
entrevistador e entrevistado se estabelecia. Além disso, pretendia-se que esta fosse 
também uma oportunidade para activar as memórias relativas ao voluntariado, de modo 
a estimular a resposta às questões subsequentes baseada naquelas e não na adesão a 
ideias previamente concebidas de acordo com opiniões sociais generalizadas sobre o 
voluntariado. 
 
3. Análise de dados 
 
3.1. Categorização da informação 
  
Os dados obtidos através das entrevistas realizadas foram tratados de acordo o 
método de Bardin (2009) para análise de conteúdos. Atendendo às especificidades do 
estudo, particularmente ao carácter exploratório da investigação, o processo de 
categorização da informação não partiu de quaisquer categorias a priori, seguindo as 
regras da análise categorial temática (Caregnato & Mutti, 2006). Este procedimento 
permite a formulação de categorias e sub-categorias emergentes do texto, sendo 
portanto mais sensível à informação facultada pelos participantes. Ao investigador cabe, 
neste caso, a função de agrupar a informação saliente em categorias e sub-categorias 
relacionáveis com o conhecimento teórico.  
O processo de agrupamento dos conteúdos em categorias e sub-categorias 
temáticas foi levado a cabo de forma gradual, sendo que nenhuma informação foi 
excluída mas todas (as que por si só não reuniam condições para serem definidas como 
categorias ou sub-categorias) sucessivamente incluídas noutras mais abrangentes. 
Seguidamente apresenta-se cada uma das categorias encontradas e respectivas 
sub-divisões. 
 
Categoria “Benefícios do voluntariado” 
Benefícios do voluntariado percebidos e/ou experimentados pelos participantes 
Sub-categoria Indicadores 
Crescimento pessoal 
“(…) ao ajudarmos os outros também estamos a crescer, nós 
próprios, e isso vai fazer diferença no futuro!” 
Compreensão 
 “(…) foi óptimo conhecer também uma realidade um bocadinho 
diferente… Sair um bocadinho do meu cubinho de gelo que é o 
colégio e a vida privilegiada que sempre tive.” 
Reforço do altruísmo 
“[desde que começou a fazer voluntariado]sempre que há 
situações em que se calhar eu sinto que posso ajudar começo 
logo a ver formas de me dar a isso (…) Quando vamos fazer um 
serviço de voluntariado só nos apetece fazer mais!” 
Novas perspectivas de vida 
“(…) eu acho que nós [voluntários] olhamos para o mundo de 
uma forma muito mais… se calhar cor-de-rosa e muito mais 
alegre, muito mais consciente porque vimos muita coisa mas 
muito mais alegre porque realmente não é tudo negro.” 
Satisfação pessoal “(…) se querem viver mesmo uma vida plena, acho que o 
  
voluntariado é fundamental!” 
Auto-consciencialização 
“(…)a ajuda que [o voluntariado] nos dá é (…) que nós 
percebemos bem o que é que nós temos em casa, com o que é 
que nós podemos contar. (…) Nós temos tudo para ter um futuro 
melhor (…)” 
Aprendizagem 
“(…) às vezes com o voluntariado nós vemos ou apercebemo-nos 
de histórias de pessoas que lhes aconteceram coisas horríveis na 
vida e que tiveram que se adaptar e nós começamos a pensar 
que nós se calhar também podemos adaptar essas situações à 
nossa vida (…)” 
Impacto emocional 
positivo 
“Para além de me divertir imenso quando lá estava, saía sempre 
de lá com imensa energia positiva (…)” 
Sentido de utilidade 
“(…) acho que isso é pelo menos fundamental para a vida do ser 
humano(…) saber que está a fazer o bem (…) 
Bem-estar dos 
beneficiários 
“(…) [o tempo dispendido no voluntariado] para nós pode ser 
super fácil e não nos custar nada mas para elas significa mesmo 
muito… Contribui muito para o dia-a-dia dessas pessoas (…)” 
Alcançar objectivos 
“(…) e portanto [através do voluntariado] fiquei uma pessoa 
muito mais predisposta a conseguir facilmente alcançar o que eu 
quero.” 
Tabela 3 - Descrição Categoria "Benefícios do voluntariado" 
 
Categoria “Voluntariado” 
Alusão a características do voluntariado sem relacionar com a prática pessoal 
Sub-categorias Indicadores 
Especificidade no impacto 
“Eu acho que é preciso que as pessoas saibam escolher o tipo de 
voluntariado. Nem todas as pessoas são iguais e por isso (…) é 
muita importante escolher bem (…) de acordo com as 
características de cada um (…) porque essa realização, esse 
impacto positivo na vida tem tudo a ver com isso.” 
Angariação de voluntários 
“(…) se calhar acho que ainda há poucos jovens a fazer 
voluntariado, acho que deveria haver mais, sinceramente.” 
Necessidade de divulgação 
“Acho que podia haver qualquer coisa nas escolas. Tipo 
organizações ou haver mais publicidade [ao voluntariado] (…) 
há algumas pessoas que pensam que nem sequer estamos a 
ajudar, que é tudo uma aldrabice ou assim.” 
Investimento pessoal 
“(…) para fazer voluntariado é preciso um esforço, é preciso… 
Nós ficamos comprometidos com isto!” 
Contágio social 
“(…) se calhar se eu agora transmitir isso [o gosto pelo 
voluntariado]  à minha irmã ou aos mais novos, provavelmente 
daqui a uns anos vão ser eles a tomar a iniciativa também de 
fazer isso.” 
Formas alternativas de 
voluntariado 
“É uma horinha, são dez minutos a conversar com um velhinho 
na rua. Quer dizer, eu acredito que isso já seja voluntariado.” 
  
Primazia da experiência 
“(…) experimentar não custa mesmo nada, acho que só a estar a 
experimentar e a passar por essa experiência, acho que ia ser 




“Porque há pessoas, muita gente, como eu sei, que fazem 
voluntariado só por fazer e para aparecer, nestes casos, nas 
revistas (…)” 
Antecipação de razões 
contrárias 
“Epá, quando não se tem tempo [para praticar voluntariado], é 
compreensível!” 
Vontade própria 
“Eu estou ali é porque quero, tal como a palavra diz é 
voluntariado, estou ali porque quero e acho que não me vou 
influenciar a sair dali (…)” 
Potenciação do impacto 
pela precocidade 
“Tudo o que fazemos agora vai de certa forma contribuir para 
quem nós somos e quanto mais cedo se começar melhor.” 
Tabela 4 - Descrição Categoria "Voluntariado" 
 
Categoria “Motivações para o voluntariado” 
Aspectos motivacionais mencionados 
Sub-categorias Indicadores 
Características pessoais 
“Eu sempre gostei de fazer voluntariado, também às vezes um 
bocado impulsionada pelos escuteiros (…)” 
Valores 
“Sempre tive aquela vontade de querer mudar a comunidade. 
Vejo que algumas coisas estão mal e por isso o que eu quis fazer 
foi participar activamente.” 
Reforço pelos resultados 
“(…) depois como me senti mesmo, mesmo bem de fazer isso, 
havia vezes em que eu até, pronto, estava mesmo deserta para ir 
e isso assim, porque era mesmo bom passar lá esse tempo” 
Experiências anteriores de 
voluntariado 
“E por isso o Banco Alimentar e aquelas campanhas [de recolha 
de alimentos] (…) às vezes não chegam… Se calhar eu estava à 
espera de uma coisa… Queria uma coisa mais regular.” 
Carreira 
“Não sei bem se isso vai directamente para o currículo, mas se 
for acho que ajuda imenso” 
Protecção 
“(…) se eu tenho uma vida… uma boa vida, devo tentar fazer 




“Então como a escola oferecia e estava tão perto de mim, era 
tão fácil, que… quer dizer, ainda por cima tinha imenso tempo, 
era uma coisa que… foi natural.” 
Tabela 5 - Descrição Categoria "Motivações para o voluntariado" 
 
Categoria “Exigências das situações desafiantes” 
Aspectos necessários para lidar com situações desafiantes 
  
Sub-categorias Indicadores 
Emprego eficaz de 
competências 
“Acho que é preciso (…) calma e força de vontade (…)” 
Regulação do controlo 
“[É preciso] Termos consciência de que as coisas acontecem e 
não somos nós que as controlamos, de todo. Nós controlamos é o 
que fazemos.” 
Motivação 
“(…) se eu não quiser mesmo superar as situações ou atingir 
certos objectivos nunca me vou esforçar o suficiente, nunca vou 
atingir aquele máximo esforço e trabalho (…)” 
Rede social de suporte 
“Eu acho que principalmente as pessoas que nos rodeiam. Eu 
acho que a ajuda dos amigos é fundamental!” 
Múltiplas possibilidades 
“Porque depois é assim, é uma coisa inesperada e nós para 
lidarmos com isso há dois caminhos: ou ficamos muito 
atrapalhados e as coisas tendem a correr mal ou a pessoa 
adapta-se e cria um caminho novo” 
Tabela 6 - Categoria “Exigências das situações desafiantes" 
 
Categoria “Situações desafiantes” 
Forma como os participantes lidam com situações desafiantes 
Sub-categorias Indicadores 
Acreditar ter competências “Sim, tenho… Eu acho que tenho essa capacidade!” 
Facilidade em lidar 
“Em situações desafiantes eu acho que primeiro há sempre 
aquele… aquela vontadezinha de dar o melhor e ser fantástico e 
de ultrapassar todas as expectativas (…)” 
Dificuldade em lidar 
“(…) às vezes pensamos que é sempre só aos outros que 
acontece ou assim e nós nunca nos vamos ter que preocupar que 
isso e quando acontece mesmo ficamos à nora (…)” 
Resolução positiva 
“(…) às vezes esses problemas muitas vezes revelam-se em 
coisas boas, se nós ultrapassarmos esses problemas 
normalmente descobrimos coisas boas para além disso.” 
Emprego eficaz de 
competências 
“Uma pessoa (…) que esteja aberta à mudança há-de ter 
resultados melhores, independentemente da área que seja, do 
que uma pessoa que (…) prefere estar acomodada.” 
Impacto do voluntariado 
“(…) ao fazer voluntariado percebemos que há outras pessoas 
com outros problemas e muito diferentes dos nossos (…)e elas 
continuam com a sua vida e eu tenho que continuar com a minha 
também!” 
Ambivalência “Eu acho que há sentimentos contraditórios.” 
Motivação 
“Porque se eu me meto numa coisa e logo no princípio percebo 
que sou capaz e que é uma coisa que eu gosto e que vai correr 
bem, aí o meu ânimo é completamente diferente e dedico-me 
completamente, desde o princípio.” 
Tabela 7 - Categoria “Situações desafiantes” 
  
Categoria “Concepção positiva de si” 
Elementos descritores da forma como os participantes se visualizam no seu melhor 
Sub-categorias Indicadores 
Constituir família 
“Primeiro imagino-me casada, com imensos filhos, uma família 
muita unida, (…) muita grande (…)” 
Sucesso/Satisfação 
Profissional 
“Acho que ia estar a ser uma gestora top (risos) de uma 
empresa de sucesso (…)” 
Continuar voluntariado 
“Trabalhar como voluntária. (…) Acho que gostava que toda a 
minha família participasse também em acções destas de 
voluntariado (…)” 
Impacto do voluntariado 
para conseguir atingir aquilo que eu quero, tenho de me sentir 
bem comigo própria, ou seja, se eu praticar voluntariado, vou-
me sentir bem… Vai ser um incentivo para eu conseguir fazer 
aquilo para que estou proposta 
Acredita alcançar 
“Acredito todos os dias (risos) [que é capaz de alcançar os seus 
objectivos de vida].” 
Dificuldade em responder Sinceramente não sei. É uma pergunta um bocadinho difícil. 
Rede social de suporte “(…) termos os amigos do nosso lado (…)” 
Bem-estar subjectivo “Uma pessoa concretizada” 
Imprevisibilidade da vida 
“(…) a vida é… Epá, não sei. Nós nunca sabemos bem aquilo ao 
certo que pode acontecer, não sei…”… 
Perspectivas altruístas 
“(…) se não conseguir ter voluntariado na minha vida o meu 
emprego vai ter de ter indiscutivelmente alguma coisa a ver com 
o fazer bem ao mundo e àqueles que mais precisam. Mesmo que 
seja indirectamente 
Sucesso através do esforço 




“A minha maneira de ser e tudo, acho que não… espero bem que 
não vá mudar.” 
Aspirações religiosas 
“(…) além disso também quero crescer muito na fé e tenho 
andado a esforçar-me por isso!” 
Objectivos idealistas 
“Acho que há uns que são assim um bocado idealistas e eu 
achar que um dia posso ter dinheiro suficiente para ter uma 
instituição fantástica e etc, não sei se isso vai dar para fazer (…) 
é um bocadinho idealista.” 
Prática desportiva “Fazer desporto” 
Tabela 8 - Categoria “Concepção positiva de si” 
 
3.2. Análise de frequências 
  
Depois de codificada e categorizada a informação consoante as tabelas 
anteriores ilustram, procedeu-se à contagem de frequências, da qual resultaram os 
valores que se apresentam nas tabelas 9 a 14. 
 
Categoria “Benefícios do voluntariado” 
 
Sub-categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total 
Satisfação pessoal 1 2 7 8 3 1 6 5 33 
Crescimento pessoal 3 - 3 - 6 6 4 3 25 
Compreensão 7 - - 3 1 2 8 3 24 
Bem-estar dos beneficiários - - 5 2 - - 4 1 12 
Sentido de utilidade - 1 4 1 - 1 1 3 11 
Reforço do altruísmo 1 - - 2 1 - 3 3 10 
Impacto emocional positivo - 3 - - 3 - - 3 9 
Novas perspectivas de vida 2 1 - - 1 2 2 - 8 
Auto-consciencialização - 2 - - 1 - 1 1 5 
Aprendizagem - 2 - - - - 1 1 4 
Alcançar objectivos - - 1 - - - 1 1 3 
Total 14 11 20 16 16 12 31 24 
 
Tabela 9 – Registo de frequência de resposta na Categoria “Benefícios do Voluntariado” 
 
 Na categoria “Benefícios do voluntariado” descrevem-se doze áreas nas quais os 
indivíduos referem perceber benefícios advindos da prática de voluntariado. Todas as 
sub-categorias emergentes aludem a ganhos do ponto de vista psicológico. Os 
benefícios referidos com maior frequência foram os que estão relacionados com a 
“Satisfação Pessoal” (33), o “Crescimento Pessoal” (25) e a “Compreensão” (24). A 
“Satisfação Pessoal” refere-se ao bem-estar obtido através do voluntariado, aos 
sentimentos que os participantes nutrem como resultado da valorização e apreço pela 
experiência de voluntariado, de satisfação pelas tarefas desempenhadas no âmbito do 
voluntariado e respectivos resultados, da sensação de plenitude experimentada, de 
satisfação perante a gratidão manifestada pelos que beneficiaram do seu trabalho 
voluntário e pela antecipação de novos resultados a longo-prazo. O “Crescimento 
  
Pessoal” congrega o contacto com outras realidades e o aumento de conhecimentos e 
experiências que dele advém, a importância que os sujeitos atribuem ao “alargamento 
de horizontes”, às aprendizagens propiciadas pela comparação social (nomeadamente 
com outros em situações menos afortunadas) e as aprendizagens afins com as histórias 
de vida daqueles que têm oportunidade de conhecer no exercício do voluntariado. Entre 
os ganhos associados à “Compreensão” contam-se a acumulação de experiências, o 
contributo do voluntariado para a construção da personalidade, o aumento de 
competências pessoais (incluindo as que melhoram o relacionamento interpessoal), o 
sentimento de que a prática de voluntário (e os resultados através dela obtidos para a 
população) tornam os voluntários pessoas melhores e a influência do voluntariado nas 
escolhas pessoais.  
 Os ganhos em termos de “Bem-estar dos beneficiários” (12), o “Sentido de 
utilidade” (11) desenvolvido pelos voluntários, o “Reforço do altruísmo” (10) que 
relatam e o “Impacto emocional positivo” (9), referente à experimentação de emoções 
positivas como a diversão e à ventilação emocional descrita e, por fim, o 
desenvolvimento de “Novas perspectivas de vida” (8), onde cabe a relativização dos 
problemas pessoais e o surgimento de novas formas de olhar a realidade e a própria 
vida. 
 Além destes resultados surgem ainda efeitos benéficos ao nível da “Auto-
Consciencialização” (5) relativamente às condições de vida e a recursos do próprio, a 
“Aprendizagem” (4), referente à adaptação dos conhecimentos adquiridos no 





Tabela 10 – Registo de frequência de respostas na Categoria "Voluntariado" 
 
A informação que surge na categoria “Voluntariado” advém principalmente da 
resposta às últimas questões da entrevista, em que se pedia aos participantes que 
contassem quais os argumentos que utilizariam para convencer outras pessoas a aderir à 
prática de voluntariado e em que se perguntava se havia algo que gostassem de 
acrescentar em relação ao voluntariado. O objectivo destas duas questões era dar aos 
participantes a oportunidade de prestarem informações que considerassem pertinentes 
em relação ao voluntariado e que não tivessem ainda facultado. Nas respostas esperava-
se que surgissem uma vez mais benefícios e motivações ou quaisquer outros conteúdos 
que não tivessem sido ainda explorados. Os benefícios e motivações que surgiram na 
resposta a estas questões foram categorizados em conjunto com os demais mas surgiu 
também uma quantidade de dados que não cabe em nenhuma das restantes categorias 
formuladas. Assim, nesta categoria encontra-se uma série de características atribuídas 
Categoria “Voluntariado” 
 
Sub-categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total 
Angariação de voluntários 1 1 1 3 1 2 1 1 11 
Necessidade de divulgação 3 1 - 3 - - 2 - 9 
Vontade própria - 2 1 6 - - - - 9 
Investimento pessoal - - 1 4 - 2 - 1 8 
Contágio social 1 - 3 - 1 - - - 5 
Formas alternativas de 
voluntariado 
- - 3 - - - - 2 5 
Especificidade no impacto 1 - - - - - - 1 2 
Primazia da experiência - - 1 - - - - 1 2 
Desvalorização de motivações 
egocêntricas 
- - - 1 - - 1 - 2 
Antecipação de razões 
contrárias 
- - - 2 - - - - 2 
Potenciação do impacto pela 
precocidade 
- - - - 1 1 - - 2 
Total 6 4 10 19 3 5 4 6 
 
  
pelos participantes ao voluntariado sem estabelecimento de relação com as respectivas 
práticas. 
Todos os participantes referiram pelo menos uma vez (embora de modos 
diferentes, como é natural) o desejo de que mais pessoas (nomeadamente adolescentes) 
se envolvessem em actividades de voluntariado. Este aspecto foi designado como 
“Angariação de voluntários” (11). Também o reconhecimento da “Necessidade de 
divulgação” do voluntariado surgiu com elevada frequência (9), referindo-se ao desejo 
ou à percepção da necessidade de ampliar o conhecimento geral relativamente ao 
voluntariado, a sua notoriedade e o esclarecimento de quem não o pratica acerca do que 
é o voluntariado e do papel dos voluntários. A dependência da “Vontade própria” (9) 
que caracteriza o voluntariado foi outro dos aspectos a que os participantes mais 
aludiram, assim como o “Investimento pessoal” (8) que esta actividade implica, 
atendendo designadamente à necessidade de esforço e compromisso. 
Os participantes mencionaram também expectativas de “Contágio social” (5), 
isto é, a crença de que pelo exemplo dado enquanto voluntários poderão estar a 
contribuir para a angariação de mais voluntários ou a expectativa de que as suas acções 
benévolas e o bem-estar por elas induzido em si próprias e nos outros possam suscitar 
mais comportamentos de ajuda. Os participantes reconhecem “Formas alternativas de 
voluntariado” (5), considerando que o voluntariado formal não é a única forma de 
voluntariado existente, argumentando a favor do voluntariado informal. 
Outros aspectos mencionados dentro desta categoria foram: a “Especificidade no 
impacto” (2), que se refere à possibilidade de diferentes tipos de impacto decorrentes de 
diferentes características do voluntariado ou dos voluntários, a “Primazia da 
experiência” (2), ou seja, a noção de que experimentar o voluntariado é a melhor forma 
de querer aderir a ele, a “Desvalorização de motivações egocêntricas” (2) para o 
  
voluntariado, a “Antecipação de razões contrárias” (2) às suas, que possam levar outros 
indivíduos a não se quererem envolver em actividades de voluntariado e, por fim, a 
“Potenciação do impacto pela precocidade” (2), isto é, a crença de que o impacto do 
voluntariado nos indivíduos que o praticam é tanto maior quanto mais precoce for a sua 
adesão à actividade voluntária. 
 
Categoria “Motivações para o voluntariado” 
 
Sub-categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total 
Valores 1 - 4 3 2 5 4 - 19 
Características pessoais 3 2 2 2 - - 1 2 12 
Experiências anteriores de 
voluntariado 
- - - 2 1 - 1 1 5 
Acessibilidade de 
oportunidades 
1 1 1 - - - 1 1 5 
Reforço pelos resultados - - 1 - - 1 - - 2 
Protecção - - - - 2 - - - 2 
Carreira - - - 1 - - - - 1 
Total 5 3 8 8 5 6 7 4 
 
Tabela 11 – Registo de frequência de respostas na Categoria “Motivações para o voluntariado” 
 
No que diz respeito à categoria das “Motivações para o voluntariado” reportadas 
pelos participantes, destacam-se em primeiro lugar as que estão relacionadas com os 
“Valores” (19), nomeadamente os valores altruístas, seguidas pelas que se relacionam 
com “Características pessoais” (12), tais como o interesse pessoal pela área do 
voluntariado ou a pertença a grupos que o promovam ou incentivem (e.g. escuteiros, 
grupos de jovens religiosos).  
As “Experiências anteriores de voluntariado” (5) foram também descritas como 
um factor motivacional que contribui para a sua prática, quer pela satisfação sentida, 
quer pelo sentimento de que o trabalho feito até então não era suficiente. A 
“Acessibilidade de oportunidades” (5) de voluntariado também foi referida com 
considerável frequência. 
  
Por fim, os participantes referiram-se a factores como o “Reforço pelos 
resultados” (2), entenda-se, a influência positiva dos resultados e benefícios do 
voluntariado sobre a vontade de participação em actividades voluntárias, e a aspectos de 
“Protecção” (2) relacionados com o sentimento de dívida para com a sociedade, que 
impulsiona o serviço em favor dos menos afortunados. Houve ainda um participante que 
se referiu a aspectos relacionados com a “Carreira” (1). 
 
Categoria “Exigências das situações desafiantes” 
 Sub-categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total 
Emprego eficaz de 
competências 
2 - - 4 - 1 7 6 20 
Motivação - - - - - 1 - 3 4 
Regulação do controlo 3 - - - - - - - 3 
Rede social de suporte - 1 - - 1 - - - 2 
Múltiplas possibilidades - - - - - - 1 - 1 
Total 5 1 - 4 1 2 8 9 
 Tabela 12 - Registo de frequência de respostas na Categoria “Exigências das situações desafiantes” 
 
Na categoria “Exigências das situações desafiantes”, os participantes consideram 
o “Emprego eficaz de competências” (20) adequadas como o factor mais premente em 
situações desafiantes. Dentro destas competências mencionam a necessidade de 
adaptação, o espírito de iniciativa, a auto-aceitação, a abertura à mudança e a orientação 
para objectivos.  
Com uma frequência pronunciadamente menor surgem aspectos relacionados 
com a “Motivação” (4) que os participantes julgam ser necessária para lidar com 
situações de desafio, a necessidade de “Regulação de controlo” (3), no sentido em que 
defendem a necessidade de balanceamento entre a consciência da incompletude do 
nosso controlo sobre as situações e a consciencialização do controlo sobre o nosso 
comportamento. Ter uma “Rede social de suporte” (2) é também tido por alguns 
  
participantes como um factor relevante para lidar com este tipo de situações. Além 
disso, surge o reconhecimento da existência de “Múltiplas possibilidades” (1) na 
resposta a essas situações. 
 
Categoria “Situações desafiantes” 
 
Sub-categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total 
Emprego eficaz de 
competências 
3 4 3 - 2 2 3 4 21 
Impacto positivo do 
voluntariado 
4 1 1 1 2 1 3 1 14 
Acreditar ter competências 1 1 1 2 1 1 2 2 11 
Resolução positiva 1 2 1 - 4 - 1 - 9 
Dificuldade em lidar 3 2 - - - - - 1 6 
Motivação - 1 - - - - - 5 6 
Facilidade em lidar 2 - - 1 - - 2 1 6 
Ambivalência - - 1 - - - - 1 2 
Total 14 11 7 4 9 4 11 15 
 
Tabela 13 – Registo de frequência de respostas na Categoria “Situações desafiantes” 
 
A Categoria “Situações desafiantes”, que pode à partida parecer indistinguível 
da anterior, difere desta na medida em que a outra se refere aos aspectos que os 
participantes referem ser necessários para lidar com situações desafiantes, enquanto 
nesta categoria foram incluídas as informações relativamente aos auto-relatos sobre a 
forma como os participantes se comportam perante este tipo de situações. 
O “Emprego eficaz de competências” (21) volta a ser o elemento mais referido 
dentro desta categoria. Segue-se o reconhecimento do “Impacto positivo do 
voluntariado” (14) e o facto de “Acreditar ter competências” (11) que julga necessárias. 
Importa chamar a atenção para o facto de estas duas últimas sub-categorias terem sido 
referidas por todos os participantes. A “Resolução positiva” (9), que se refere à 
percepção dos problemas como oportunidades de superação pessoal ou ao potencial 
destes para inaugurar novas possibilidades. 
  
Os participantes reportam com igual frequência (6) a “Dificuldade em lidar” 
com situações desafiantes e a “Facilidade em lidar”. Além disso, são ainda referidos 
aspectos da “Motivação” (6) e a “Ambivalência” (2) de sentimentos quando se 
confrontam com situações desafiantes. 
 
Categoria “Concepção positiva de si” 
 
Sub-categorias P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total 
Continuar voluntariado 5 1 1 3 2 1 2 1 16 
Sucesso/Satisfação 
Profissional 
1 1 2 1 1 1 2 2 11 
Constituir família 1 1 - - 1 - 1 3 7 
Perspectivas altruístas - - 1 4 - - - 2 7 
Impacto do voluntariado - - - - 2 1 2 2 7 
Acredita alcançar 1 1 - 1 1 1 - 1 6 
Bem-estar subjectivo - - 1 1 1 1 1 1 6 
Dificuldade em responder - 1 1 - - 1 - - 3 
Aspirações religiosas - - - - 1 - - 2 3 
Imprevisibilidade da vida - - 1 - 1 - - - 2 
Sucesso através do esforço - - 1 - - - 1 - 2 
Preservação da personalidade - - - 2 - - - - 2 
Rede social de suporte - 1 - - - - - - 1 
Objectivos idealistas - - - - - - 1 - 1 
Prática desportiva - - - - - - - 1 1 
Total 8 6 8 12 10 6 10 15 
 
Tabela 14 - Registo de frequência de respostas na Categoria “Concepção positiva de si” 
 
Por último, as informações incluídas na categoria “Concepção positiva de si” são 
as que surgiram aquando da resposta à questão em que se sugeria que os participantes se 
perspectivassem a longo prazo, numa situação de sucesso máximo em todas as suas 
aspirações. A diversidade de respostas obtidas obriga a um elevado número de sub-
categorias. 
Todos os participantes referem o desejo de “Continuar voluntariado” (16), 
embora alguns tenham sido mais específicos afirmando coisas tão variadas como o 
  
desejo de melhorar o funcionamento da instituição em que fazem voluntariado, que 
gostariam de fazer voluntariado com a família ou que desempenhar funções na “chefia” 
do voluntariado. Outro aspecto referido por todos os participantes foi o do 
“Sucesso/Satisfação Profissional” (11), fazendo uns alusão ao desejo de serem bem 
sucedidos profissionalmente e outros ao desejo de se sentirem satisfeitos com a 
condição profissional, qualquer que fosse. 
O desejo de “Constituir família” (7), a alusão à manutenção de “Perspectivas 
altruístas” (7), manifestas noutras áreas que não o voluntariado (por exemplo, na 
influência de princípios altruístas nas escolhas relacionadas com a carreira ou no desejo 
do bem comum) e a percepção de “Impacto do voluntariado” (7) na construção dos 
objectivos são também mencionados com considerável frequência. Surge ainda 
informação relativa a quem “Acredita alcançar” (6) os objectivos de vida e a referência 
a aspectos relacionados com o “Bem-estar subjectivo” (6). 
Além disso, regista-se nalguns casos a “Dificuldade em responder” (3) à 
pergunta, a menção de “Aspirações religiosas” (3), o reconhecimento da 
“Imprevisibilidade da vida” (2), a crença no “Sucesso através do esforço” (2), o desejo 
de “Preservação da personalidade” (2), a valorização de uma “Rede social de suporte” 
(1), o reconhecimento de “Objectivos idealistas” (1) e a intenção de “Prática desportiva” 
(1). 
Para ter uma visão mais geral da alusão dos participantes a cada uma das 
categorias concebidas, construiu-se a tabela que se segue, na qual se apresenta a 
frequência total de respostas por categoria. 
 
Categorias Frequência total 
Benefícios do voluntariado 144 
Voluntariado 57 
Motivações do voluntariado 46 
  
Exigências das situações desafiantes 30 
Situações desafiantes 75 
Concepção positiva de si 75 
Tabela 15 - Frequência total de respostas por categoria 
 
 Desta análise resulta que a categoria mais referida pelos participantes foi a que 
diz respeito aos “Benefícios do voluntariado” (144), seguida pelas categorias “Situações 
desafiantes” (75) e “Concepção positiva de si” (75), ex aequo, depois pelas 
características do “Voluntariado” (57), pelas “Motivações do voluntariado” (46) e, por 
fim, pelas “Exigências das situações desafiantes” (30). 
  
4.  Discussão de resultados 
 
Anunciados que estão os resultados importa agora compreendê-los e integrá-los 
entre si e com os dados teóricos revistos. 
Da análise global dos resultados evidencia-se a maioria de respostas alusivas à 
categoria “Benefícios do voluntariado”. Enquanto para outras categorias, como a que se 
refere a características mais generalistas do “Voluntariado”, portanto independentes da 
experiência individual de cada participante, a frequência de respostas não é um dado 
relevante, neste caso expressa a imensidão de ganhos percebidos pelos participantes na 
sua prática de voluntariado. Dentro dos numerosos e variados benefícios percebidos 
pelos participantes, ressaltam os que se referem à “Satisfação pessoal”, “Crescimento 
pessoal” e “Compreensão”, sendo que o primeiro destes aspectos foi abordado por todos 
os participantes. Este facto é importante, na medida em que estas categorias congregam 
os benefícios potencialmente relevantes para uma contribuição do voluntariado no 
sentido da protecção dos adolescentes, conforme previsto no ponto 5 da secção I deste 
trabalho. 
  
Outro aspecto interessante que sobressai é a abrangência dos benefícios 
percebidos, concordante com o que seria expectável tendo em conta a literatura 
existente (NSGVP, 2000; CNCS, 2007; Konwerski & Nashman, 2008) e que percorre as 
áreas: a) Bem-estar psicológico – “Satisfação pessoal”; b) Cognitiva – “Compreensão”, 
“Novas perspectivas de vida”, “Auto-consciencialização”, “Aprendizagem”; c) Carácter 
– “Crescimento pessoal”, “Reforço do altruísmo”; d) Resultados – “Bem-estar dos 
beneficiários”; e) Emocional – “Impacto emocional positivo”; f) Comportamental – 
“Alcançar objectivos”. 
Se compararmos os ganhos em termos de bem-estar para o beneficiário (“Bem-
estar do beneficiário”) com os ganhos em termos de satisfação pessoal dos voluntários 
(“Satisfação pessoal”) encontramos suporte para a ideia de senso comum de que, ainda 
que o objectivo último do voluntariado não seja o benefício próprio, quem pratica 
actividades deste género acaba por se sentir beneficiado também, chegando essa 
percepção (como acontece aqui) a ultrapassar a percepção de ganhos para os 
beneficiários. 
Relativamente à categoria “Voluntariado”, atendendo a que se trata de uma série 
de características atribuídas pelos participantes ao voluntariado sem estabelecimento de 
relação com as respectivas práticas, pode-se considerar que os dados obtidos não 
traduzem mais do que a visão que os participantes têm do voluntariado. No entanto, não 
deixa de ser curioso e de merecer a atenção do leitor o facto de todos os participantes 
referirem aspectos relacionados com a “Angariação de voluntários”. Quer isto dizer que 
todos os participantes consideraram importante que houvesse mais pessoas a praticar 
voluntariado (o que remete para a importância que atribuem ao trabalho desempenhado 
pelos voluntários) e/ou que consideraram aconselhável para as outras pessoas o 
  
envolvimento em actividades deste tipo (o que remete para a valorização do impacto 
pessoal positivo sentido). 
No que concerne às “Motivações para o voluntariado”, destacam-se em primeiro 
lugar as que estão relacionadas com os “Valores”. Atendendo à literatura revista acerca 
do desenvolvimento moral, faz sentido que assim seja, pois que os adolescentes estão, 
como vimos, numa fase de libertação do seu egocentrismo e de despertar para a 
assumpção da perspectiva social dos outros, o que abre caminho para a construção do 
sentido moral de cuidar dos outros e para a devoção a causas ou ideologias, através do 
compromisso com os valores humanos universais (Sprinthall & Collins, 2003). 
É curioso notar que nem todas as categorias motivacionais da teoria de Clary e 
colaboradores (1998) foram mencionadas pelos participantes. Só as sub-categorias 
“Valores”, “Protecção” e “Carreira” correspondem às categorias enunciadas na referida 
teoria. No entanto, na categoria “Benefícios do voluntariado”, surge a sub-categoria 
“Compreensão”, com significado coincidente com a categoria motivacional homónima 
da teoria de Clary e colaboradores, e ainda a sub-categoria “Crescimento pessoal”, que 
contém aspectos patentes na categoria motivacional “Desenvolvimento” daquela teoria. 
Assim, só a categoria das motivações sociais da teoria funcional das motivações para o 
voluntariado não surge no presente estudo. 
Se Meier e Stutzer (2004) dão conta de um aumento da probabilidade de 
continuidade no voluntariado através da coincidência das motivações iniciais com os 
benefícios percebidos, não parece neste caso que a ausência dessa coincidência tenha 
afastado a satisfação e o desejo de continuidade dos voluntários, como se verá adiante. 
Pelo contrário, ao que parece, embora nem todas as motivações abrangidas pela teoria 
em causa tivessem sido sentidas pelos participantes deste estudo, estas acabaram por ser 
  
descobertas e se fazer sentir durante as experiências de voluntariado dos adolescentes 
entrevistados. 
Relativamente à parte das situações desafiantes, esta dividiu-se tanto no 
momento das entrevistas quanto na análise das mesmas numa visão de descentralização 
e noutra de auto-reflexão. Assim, quando se fala na categoria “Exigências das situações 
desafiantes” referimo-nos ao que os participantes valorizam como sendo necessário para 
lidar com esse tipo de situações. Já a categoria “Situações desafiantes” refere-se ao 
modo como os participantes descrevem lidar com situações de desafio. 
Num e noutro caso, o “Emprego eficaz de competências” surge como o aspecto 
mais referido, ou seja, além de ser o mais valorizado, é também o que mais é posto em 
prática. As coincidências entre sub-categorias destas duas categorias não vão além desta 
acabada de referir, excepto na repetição das sub-categorias “Motivação”. No entanto, há 
que salientar que as ideias de “Regulação do controlo” e de “Rede social de suporte” 
foram mencionadas em unidades de texto categorizadas como “Facilidade em lidar”. As 
“Múltiplas possibilidades” poderão estar subentendidas na sub-categoria 
“Ambivalência” e no facto de um mesmo participante referir “Facilidade em lidar” e 
“Dificuldade em lidar” com situações das que se colocam. A emergência da categoria 
“Impacto positivo do voluntariado” na forma como os participantes lidam com situações 
desafiantes parece indicar que o envolvimento em actividades voluntárias fornece 
realmente boas competências para lidar com situações desafiantes e o facto de todos os 
participantes mencionarem tais aspectos parece fortalecer essa hipótese. A auto-
representação de competência pessoal parece, pelo facto de todos os participantes terem 
referido “Acreditar ter competências”, ser positiva neste grupo. No entanto, não há 
dados que permitam garantir que se trate de um benefício do voluntariado. 
  
A “Resolução positiva” embora não seja relevante para os objectivos do estudo, 
é um dado bastante interessante, que faz acreditar na capacidade de reinterpretação das 
situações de vida e no potencial de aprendizagem das situações de desafio. 
Por fim, na categoria “Concepção positiva de si” fixemos apenas os resultados 
mais salientes. Antes de mais, convém chamar a atenção para o facto de que pela 
questão que foi feita, baseada no exercício de King (2001), ao propormos aos indivíduos 
que se imaginem numa situação de máximo sucesso, a descrição obtida transparece os 
objectivos de vida dos indivíduos. 
Os primeiros dados que saltam à vista são o desejo de “Continuar [a fazer] 
voluntariado” e o desejo de “Sucesso/satisfação profissional”, que foram mencionados 
por todos os participantes. O desejo de sucesso ou satisfação profissional é 
compreensível atendendo à idade dos participantes e ao ciclo de estudos em que se 
encontram (todos a frequentar o Ensino Secundário, outro que acabara de transitar para 
ele). O desejo de continuar a fazer voluntariado parece encontrar fundamento na 
literatura, uma vez que todos os participantes se tinham declarado também satisfeitos 
com o seu envolvimento no voluntariado (Cnaan & Goldberg-Glenn, 1991; Handy & 
Srinivasan, 2004; cit. por Ferreira, T. Proença & J. F. Proença, 2008). Na mesma linha 
de pensamento, podemo-nos referir à sub-categoria “Perspectivas altruístas”, que se 
refere ao desejo de manutenção e expressão do altruísmo noutros aspectos que não o 
exercício de voluntariado. 
A sub-categoria “Acredita alcançar” vem no sentido do que anteriormente se 
expôs relativamente à emergência da sub-categoria “Acredita ter competências” na 
categoria “Situações desafiantes”. Se o estudo partia da visão das crenças de auto-
eficácia e da concepção positiva de si como duas formas de auto-representação, uma na 
actualidade, outra a longo prazo, estes dados parecem apoiar uma relação entre as duas. 
  
No entanto, e uma vez mais, não fica clara, pela forma como surgiu a informação, a 
relação entre estas variáveis e a prática de voluntariado. 
Por outro lado, os participantes referem haver “Impacto do voluntariado” na 
idealização de objectivos. 
 
III – CONCLUSÕES 
 
 Do estudo apresentado conclui-se que a prática de voluntariado propicia diversos 
benefícios em áreas igualmente diversas. O bem-estar psicológico, os domínios 
cognitivo, emocional e comportamental e o desenvolvimento do carácter surgem, na 
perspectiva dos adolescentes voluntários que aceitaram participar neste estudo, como 
favorecidos pelo envolvimento em actividades de voluntariado. 
 As motivações apontadas pelos participantes foram, em geral, concordantes com 
a teoria revista (Clary et al., 1998) e concentram-se sobretudo na expressão de ideias 
relacionadas com o altruísmo e a preocupação com questões humanitárias mas também 
com características pessoais, tais como o interesse ou a disponibilidade pessoal, a 
influência de outros significativos, a pertença a grupos que promovam o voluntariado 
(e.g. grupos de escuteiros, grupos religiosos de jovens) ou a acessibilidade de 
oportunidades (e.g. proposta de outrem, programas de voluntariado no estabelecimento 
de ensino frequentado). 
 Relativamente às variáveis auto-eficácia geral percebida e concepção positiva de 
si, constata-se que estas não foram medidas com a eficácia pretendida e essa é, 
evidentemente, uma das limitações desta investigação. Embora o método de recolha 
seleccionado seja eficaz e cumpra com os objectivos delineados para a investigação, 
especialmente por manter a ênfase na percepção dos indivíduos sobre o fenómeno em 
  
estudo, como se objectivava, a inexperiência da entrevistadora aliada à subjectividade 
do método de tratamento de dados, poderão ter contribuído para a ineficácia da sua 
utilização neste estudo, concretamente na avaliação destas duas variáveis. 
 Ainda assim, há algumas conclusões que se podem extrair nestas duas matérias, 
nomeadamente o impacto positivo do voluntariado, reconhecido pelos participantes nas 
suas competências para lidar com situações desafiantes. Também na construção dos 
objectivos de vida, a prática de voluntariado influi, segundo os participantes. 
 Considerando que quanto mais elevada for a auto-eficácia percebida por um 
indivíduo, maior será a tendência para se envolver na tarefa em que se julgue 
competente (Bandura, 1986), podemos depreender que um indivíduo com níveis 
elevados de auto-eficácia geral percebida esteja mais predisposto para alcançar os seus 
objectivos de vida, aumentando a probabilidade para que se cumpra a concepção 
positiva de si. Neste estudo, houve participantes que relataram sentir que o voluntariado 
aumentava a sua predisposição para alcançar objectivos, a partir da aquisição de 
competências proporcionada pela prática de voluntariado e tomando os beneficiários 
como modelos. Naturalmente, não se pode deste dado extrair uma conclusão extensível 
a outros sujeitos, tão-pouco generalizável, nem era o que se pretendia. Este dado 
legitima, isso sim, a relação em estudo e indica que esta merece ser aprofundada em 
estudos futuros. 
 Dentro da forma como os indivíduos se concebem numa visão idealizada de si, 
caracterizada pelo alcance de todos os objectivos de vida, portanto, numa imagem de 
sucesso pleno, salienta-se o desejo partilhado por todos os participantes de continuarem 
nessa altura a sua prática de voluntariado, acrescida do desejo de preservação das 
perspectivas altruístas, a manifestarem-se em desejo tão diversos como a expressão 
  
destas nas escolhas profissionais ou o desejo de “paz no mundo” e de redução do 
infortúnio. 
 Atendendo ao interesse da temática em estudo e a que a relação entre os 
constructos em estudo embora não tenha sido demonstrada é plausível, é de considerar o 
interesse de repetir a investigação com recurso a medidas mais rigorosas. Também o 
recurso a uma metodologia de investigação que combinasse o estudo qualitativo e 
quantitativo poderia ser proveitoso, aumentando o nível de confiança na avaliação 
efectuada. 
 A utilização de um grupo de controlo, a que não se recorreu neste estudo 
considerando o interesse na percepção dos indivíduos voluntários sobre o impacto desta 
actividade nas suas vidas, é de considerar também em estudos posteriores para, numa 
fase de estudos mais aprofundada (ao contrário desta que era ainda exploratória), 
averiguar as diferenças entre participantes voluntários e não voluntários. 
 No que diz respeito aos benefícios percebidos pelos voluntários, seria 
interessante cruzar num estudo a auto-avaliação do impacto com a hetero-avaliação, de 
modo a averiguar se além de sentidos pelo próprio, os ganhos reportados em relação ao 
voluntariado eram perceptíveis aos olhos de pessoas próximas dos voluntários. Ainda 
no que diz respeito aos benefícios, seria interessante levar a cabo uma investigação que 
aprofundasse a especificidade do tipo de voluntariado no impacto em quem o pratica.  
Um objectivo pessoal remanescente desta investigação é o de levar a cabo um 
estudo de follow-up com os mesmos participantes com o intuito de averiguar se o 
impacto do voluntariado agora descrito persiste no tempo e se os participantes 
continuam envolvidos em actividades voluntárias como por ora é seu intento. 
Uma outra reflexão suscitada pela análise das entrevistas realizadas, surge a 
propósito de um dado que, embora não seja objectivo deste estudo compreender, é 
  
curioso. As situações desafiantes foram tomadas pela maioria dos participantes como 
problemas. Se será uma questão meramente semântica ou muito mais relacionada com a 
noção de problema e de desafio prevalecentes na nossa cultura, é uma questão 
interessante que é deixada para reflexão e como sugestão para estudos futuros, já que, 
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Pedido de autorização ao Director Pedagógico do Colégio Oficinas de 










Exmo. Senhor Director Pedagógico das Oficinas de São José 
 
Estou neste momento a desenvolver um projecto de investigação sobre a prática de 
voluntariado na adolescência, sob a orientação da Professora Doutora Helena Águeda 
Marujo, no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia, secção de Psicologia Clínica e 
da Saúde, núcleo de Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e Integrativa. 
O objectivo deste estudo é compreender o eventual impacto do voluntariado na 
concepção positiva do adolescente sobre si e na forma como se percebe capaz de 
realizar com o sucesso desejado uma determinada tarefa. 
De modo a recolher a informação necessária para esta investigação, serão levadas a 
cabo algumas entrevistas a adolescentes, alguns dos quais envolvidos em actividades 
de voluntariado. 
Neste sentido, venho por este meio solicitar a V. Ex.ª autorização para a participação de 
alguns alunos das Oficinas de São José neste estudo, nomeadamente alguns dos alunos 
que se encontram a desempenhar actividades de voluntariado no âmbito do Projecto 
SolSal – Solidariedade Salesiana. A participação requer a realização de uma entrevista 
para a qual será solicitada a autorização escrita do Encarregado de Educação e do 
próprio aluno. 
Mais informo que a participação neste estudo será voluntária e confidencial, sendo os 
dados obtidos tratados anonimamente. 
Findo o trabalho de investigação, os participantes e as entidades envolvidas poderão 
ter acesso aos resultados gerais da mesma. 
Ao autorizar a participação dos alunos neste estudo estará a contribuir para o avanço 
da ciência nesta área e a permitir assim um melhor conhecimento acerca dos resultados 
do envolvimento dos adolescentes em acções como esta que é disponibilizada pelo 
projecto SolSal – Solidariedade Salesiana aos alunos das Oficinas de São José. 




            Joana Almeida                                                       Helena Águeda Marujo 
 























Exma. Senhora Coordenadora do projecto SolSal – Solidariedade Salesiana 
 
Estou neste momento a desenvolver um projecto de investigação sobre a prática de 
voluntariado na adolescência, sob a orientação da Professora Doutora Helena Águeda 
Marujo, no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia, secção de Psicologia Clínica e 
da Saúde, núcleo de Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e Integrativa. 
O objectivo deste estudo é compreender o eventual impacto do voluntariado na 
concepção positiva do adolescente sobre si e na sua crença sobre as próprias 
capacidades para gerir potenciais situações (auto-eficácia). 
De modo a recolher a informação necessária para esta investigação, serão levadas a 
cabo algumas entrevistas a adolescentes, alguns dos quais envolvidos em actividades 
de voluntariado. 
O presente documento serve para comunicar a V. Ex.ª e a toda a equipa o interesse de 
envolver os voluntários do projecto SolSal – Solidariedade Salesiana neste estudo, 
convidando-os a participar nas entrevistas. 
A autorização para a participação dos alunos das Oficinas de São José no estudo já foi 
requerida ao Exmo. Senhor Director Pedagógico e aguarda deferimento. Uma vez 
concedida essa autorização, caberá aos encarregados de educação e aos próprios 
voluntários autorizarem por escrito a participação de cada um. 
Mais informo que a participação neste estudo será voluntária e confidencial, sendo os 
dados obtidos tratados anonimamente. 
Findo o trabalho de investigação, os participantes e as entidades envolvidas terão 
acesso aos resultados gerais da mesma. 
A participação dos voluntários neste estudo estará a contribuir para o avanço da 
ciência nesta área e a permitir um melhor conhecimento acerca dos resultados do 
envolvimento dos adolescentes em acções como as que este projecto proporciona. 




            Joana Almeida                                                       Helena Águeda Marujo 
 



























Apresentar o projecto de 
investigação; 
 
Informar sobre as 
finalidades da investigação. 
 
 
Informar sobre âmbito de 
desenvolvimento da 
investigação (finalização do 
Mestrado Integrado em 
Psicologia – Secção de 
Psicologia Clínica e da 
Saúde – Núcleo de 
Psicoterapia Cognitivo-
Comportamental e 
Integrativa na Faculdade de 
Psicologia da Universidade 
de Lisboa) 
 
Apresentar genericamente o 
tema da investigação (o 
impacto do Voluntariado 
nos adolescentes que o 
praticam) 
 
Abordar o objectivo da 
investigação (compreender 
de que forma o 
envolvimento em 
actividades de Voluntariado 
influencia a forma como o 
adolescente se perspectiva 
no seu melhor, como 
concorre para atingir essa 
visão ideal de si e o 
julgamento que faz sobre as 
suas capacidades para se 
envolver em determinadas 








Explicar e agradecer 
importância da colaboração 
dos sujeitos, motivando-os a 
participar; 
 
Informar sobre teor, 
objectivos e duração da 
entrevista; 
 
Esclarecer aspectos éticos e 
deontológicos. 
 
Clarificar que ao aceitar 
participar no estudo está a 





vantagens de reunir 








Informar que os 
participantes poderão vir a 
ter acesso aos resultados da 
investigação, se assim o 
desejarem; 
 
Informar que a entrevista 
incidirá sobre aspectos 
relacionados com a forma 
como o indivíduo se vê e 
como age habitualmente; 
 
 Dar conta de que a 
entrevista foi construída de 
forma que pode favorecer o 
auto-conhecimento dos 
participantes, bem como o 
seu bem-estar; 
 
Indicar que a entrevista terá 
a duração aproximada de 30 
a 40 minutos; 
 
Esclarecer carácter 
voluntário de toda a 
informação prestada e 
possibilidade de desistir da 
participação em qualquer 
fase da entrevista; 
 
Garantir a 
confidencialidade de todos 
os temas tratados; 
 
Garantir que os dados 






Recolher informação que 














Recolher informação sobre 
situação do participante 




Faz ou já fez voluntariado? 
 
Há quanto tempo faz? 
Durante quanto tempo fez? 
 







Com que frequência faz 
voluntariado? 
 
O que é que o levou a 






positiva de si 
Promover a visualização do 
indivíduo numa concepção 
positiva de si a longo-prazo; 
 
Promover a reflexão e 
recolher informação sobre a 
influência do voluntariado 
na construção dos 
objectivos de vida; 
 
Promover a reflexão e 
recolher informação sobre a 
influência do voluntariado 
no desenvolvimento de 
competências que 
conduzam à realização dos 
objectivos pessoais. 
 
“Gostava agora de lhe 
propor um exercício: Pense 
sobre a sua vida futura. 
Imagine que tudo lhe corre 
o melhor possível. Você 
esforçou-se e conseguiu 
alcançar todos os seus 
objectivos. Pense nisto como 
a realização de todos os 
seus sonhos de vida. Quer 
partilhar comigo aquilo que 
imaginou? Como é que 
seria nessa altura?” 
 
De que forma é que a sua 
experiência de voluntariado 
contribuiu para a 
construção dessa forma de 
se ver no futuro? 
 
De que forma é que a sua 
experiência de voluntariado 








Levantar dados sobre as 




valorizadas no confronto 




confronto com situações 
desafiantes; 
 
Explorar percepção do 
 
Acredita que pode vir a 
alcançar o que acabou de 
me descrever? 
 
Em geral, no dia-a-dia, 
quando tem uma tarefa 
para realizar ou um 
objectivo para atingir, 
sobretudo se for uma 
situação nova, desconhecida 






impacto das crenças de 
competência pessoal no 
envolvimento em tarefas 
desafiantes ou na 
prossecução de objectivos. 
  
O que é que acha que faz 
falta a uma pessoa para ser 
capaz de lidar com 
situações assim? 
 
Geralmente tende a 
acreditar que tem essas 
capacidades? 
 
O seu envolvimento numa 
tarefa ou na corrida a um 
objectivo melhora quando 
acredita ter essas 
capacidades? 
 
E os resultados? 
 
De que maneira é que a sua 
experiência de voluntariado 
afecta a forma como se 
sente perante situações 
como estas? 
 
O que é que é preciso que 
aconteça no voluntariado 







Apurar se havia dados 
importantes que não 
tivessem sido revelados 
 
Sente que a prática de 
voluntariado lhe traz mais 
alguns benefícios? 
 
Se tivesse de convencer 
alguém a fazer 
voluntariado, o que é que 
lhe diria? 
 
Há mais alguma coisa que 



































Está neste momento a ser desenvolvido na Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa um projecto de investigação no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia, 
secção de Psicologia Clínica e da Saúde, núcleo de Psicoterapia Cognitivo-
Comportamental e Integrativa, sob a orientação da Professora Doutora Helena Águeda 
Marujo. 
Este estudo incide sobre o tema da prática de voluntariado na adolescência. 
Procuramos compreender o eventual impacto do voluntariado na concepção positiva 
do adolescente sobre si e na forma como se percebe capaz de realizar com o sucesso 
desejado uma determinada tarefa. 
Para recolher a informação necessária para esta investigação, serão levadas a cabo 
algumas entrevistas a adolescentes, alguns dos quais envolvidos em actividades de 
voluntariado. 
Convidamo-lo a participar neste estudo, disponibilizando-se para ser entrevistado. 
A entrevista terá a duração aproximada de 30 a 40 minutos e foi cuidadosamente 
construída de modo a assegurar o seu bem-estar psicológico. Para facilitar o tratamento 
dos dados obtidos, proceder-se-á a uma gravação áudio que será utilizada apenas para 
fins desta investigação. 
A participação é voluntária e confidencial e os dados obtidos serão tratados 
anonimamente. 
Uma vez terminada a investigação poderá, se assim o desejar, ter acesso aos resultados 
gerais da mesma. 
Ao aceitar participar neste estudo estará a contribuir para o avanço da ciência nesta 
área, o que agradecemos antecipadamente. 
 
 
            Joana Almeida                                                       Helena Águeda Marujo 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, ____________________________________________________________, aceito de livre 
vontade participar neste estudo e declaro ter sido informado das características gerais 
da investigação e dos meus direitos à confidencialidade, anonimato e acesso aos 
resultados da investigação. 
Autorizo ainda que se proceda à gravação áudio da entrevista para posterior 
























Está neste momento a ser desenvolvido na Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa um projecto de investigação no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia, 
secção de Psicologia Clínica e da Saúde, núcleo de Psicoterapia Cognitivo-
Comportamental e Integrativa, sob a orientação da Professora Doutora Helena Águeda 
Marujo. 
Este estudo incide sobre o tema da prática de voluntariado na adolescência. 
Procuramos compreender o eventual impacto do voluntariado na concepção positiva 
do adolescente sobre si e na forma como se percebe capaz de realizar com o sucesso 
desejado uma determinada tarefa. 
Para recolher a informação necessária para esta investigação, serão levadas a cabo 
algumas entrevistas a adolescentes, alguns dos quais envolvidos em actividades de 
voluntariado. 
Solicitamos, por este meio, a sua autorização para que o seu educando possa participar 
neste estudo. 
 A participação consiste numa entrevista que terá a duração aproximada de 30 a 40 
minutos e foi cuidadosamente construída de modo a assegurar o seu bem-estar 
psicológico. Para facilitar o tratamento dos dados obtidos, proceder-se-á a uma 
gravação áudio que será utilizada apenas para fins desta investigação. 
A participação é voluntária e confidencial e os dados obtidos serão tratados 
anonimamente. 
Uma vez terminada a investigação poderá, se assim o desejar, ter acesso aos resultados 
gerais da mesma. 
Ao autorizar a participação do seu educando neste estudo estará a contribuir para o 
avanço da ciência nesta área, o que agradecemos antecipadamente. 
 
 
            Joana Almeida                                                       Helena Águeda Marujo 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, ____________________________________________________________, autorizo o 
meu educando a participar neste estudo e declaro ter sido informado das 
características gerais da investigação e dos direitos à confidencialidade, anonimato e 
acesso aos resultados da investigação. 
Autorizo ainda que se proceda à gravação áudio da entrevista para posterior 
tratamento dos dados. 
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